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P a g a m e n t o a d i a n t a d o 

K8TA ror-Hi t A D* MAIOR clBCUt.tÇlo KU 
TODO O 1HTKUIDR DO BSTADO 

KScniPTomo—lti-.„ 16 di Aovtmbro n. u 
Cala» do Correio, v. Rndoreço telogr. Comnurcio 

Tolepbone n. 551 

Aos srs. a s s i n a n t e s 

Sendo indispensável para 

o progressivo desenvolvimento 

desta folha que as a s s i n a t u -

ras sejam pagas em dia,, sus-

penderemos a remessa, no 

1.° de janeiro do anno proxi-

m o futuro, a Iodos os srs. as-

s i n a n t e s que estiverem mais 

de Ires mezes em atrazo com 

o pagamento de suas a s s i n a -

turas. 

A impor lanc ia pôde ser-nos 

enviada polo correio, em car-

ta registrada. 

í 
D editor ial do "Estado ds S. P a u l o " — G u a r d a d o s 

à n i s l a — m s g a m e n t o da T o l h a — 0 favor 
M i t o . 
Km cluaa oxtensas columnas o om 

twfylo inteiriço, homogeuoo o espesso, 
adivinhando so logo a oatofa do auetor, 
cailejado nas artimanhas da política 
do cumpanarlo, bairrista, pequenina, 
toda pessoal — o Estado de S. Paulo 
do liontom, sob o titulo autoritário do 
« Mais respeito, senhores I » dotlno, a 
suu modo, j á so vó, os elToltos do es-
tudo de nitio, cessação de todas as ga-
rantias, o regresso temporário aos tem-
pos 0111 quo as sociedades gomiam sob 
a preaafto tyranniua o inquisitorial do 
Santo Ofllcio. 

Admira o collega • quo 90 ravole'" 
com espirito do roboldia, . 
aecentuada o provoop-1 

povo, aquolln • , ft 

so cr- - "l"" •"'«ittSIHmnadamonto 
warrapltani na primoira columna 

uos jornaoa o vaidosamento so intitu-
lam orientadores da mentalidade po-
pular. 

Haja vista ao tom agiçreasivo dos 
artigos da Ojoitáo Nacional o do Com-
uieivio de S. Paulo. » 

Encarrapitados na primeira columna 
desta fulha, protestamos deaemponna-
damente contra a inuidla com quu o 
Kstado empreita um tom aggreaaivo 
a artigos ílcr.la folha — uccusaç&o que 
pécca pela base, pois quo o nosso II-
luatre delator não cita nem um artigo 
om quo aggrodissemos a quem quer 
quo fflsse. 

Antos do proseguirmoa, cumpro la-
vrar aqui um protesto contra a amal-
gama do Ctmmercio com a Opinião Na-
cional. 

Nem o mais hábil chimico poderia 
approxlmar t&o hotorogenoos olomon-
toa. 

Entro esta folha o a Opinião Xa 
cional nunca poderá haver solidarie-
dade do interesses. 

Kila ó orgam do uma facf&o. 
Nós jamaia combateremos por qual-

quer grupo ou corrilho. 
Voltamos, porém, ao vigoroso arti-

culista do Estado. 
A n»ssa neutralidade cm todas no 

situações políticas ha de manter se, 
inaltoravolmcnto, oraquanto ostiver á 
frento da rodacçfto da folha o sou fun-
dador, quo foz sua fó do offlclo no 
artlgo-programma d '0 Commercio de S. 
Paulo: 

« Esta folha nfto ó, nem será jamais 
um orgam político, na accepçfto roa-
trlcta quo se costuma dar a osso ter-
m o . FRANCAMENTE DEMOCRÁTICO, O Com 

mercio de S. Paulo nfto so fllla a no-
nhum partido ou grupo politico mili-
tante. > 

Vença a revolução, o nós continua-
romos a campanha contra o militaris 
mo, representado pelos sectários do 
gr. Custudlo de Mello so olle n&o cum-
prir a promessa fundaiuontal do seu 
primitivo manifesto, 

Faça-so a rcstauraçfto o osto jornal 
continuará francamento democrático, 
sem pactuar jamaia cora ura regimon 
quo condemna, como incompatível com 
a dignidade do um povo livre quo já 
conquistou a sua autonomia política. 

E para garantia du nossa conducta 
futura, ahi eatá o passado do dlrector 
desta folha, que nfto ó urn udherento 
posterior ao 15 de Novembro. 

Nem antes nem depois da grande 
naturalisaçfto ouvolvou-se naa luetas 
partidarias. Mas nfto deixou d» mani-
festar, mais do uma vez, o sou apego 
às idéas democráticas. 

Assim, foi na casa do sua rosidencia, 
na cidade do. Batataes, que o dr. Mar-
tinho Prado Júnior, em viagem de 
propaganda republicana polo 9° d!s-
trlc.to, fez aa suas conferencias em 
1881; socio fundador do Club Republi-
cano, na Franca, serviu do orador, no 
tbeatro dnqnella cidade, uma vez, o no 
saifto nobre do editicio ondo funceio-
Dava um sou collegio, outra voz, om 
scsaõoa aolomnea de commcmoraçfto 
ao suppllcio do Tiradontes. ÁsSIs lira 
Bil, o iniportcrrito democrata mim 
tovo, cora o então redactor do Nono 
Dintrido, regular o amistosiesiiua cor-
respondência. ' 

Entretanto a Intolerância do go-
verno arremessa ao rosto do director 
do Commercio a sua qualidade de er-
tiangeiro, para lho negar o slmplea di-
reito do expõr lealmente oa factoa e 
do tirar deducções quo nfto implicam 
censura aoa actos do govorno. 

Nfto oscrovonios em ar do troça os 
roíumcntarios ás viaitas da policia. 
Modelámos esses comroontarios pela 
tianqulllldado do nossa consciência, que 
noa garantia nao tormos ultrapassado 
a esphcra da mala corrocta Indepon 
dencia. 

O dever da policia, so julga a pu 
blicaç&o desta folha Inconvcnlento ou 
perigosa, ó «uspendel-a aeiu mais con 
eiderjçõcs, p.)rque, contorme diz o Es 
torto, ' as garantias constitucionaos 
estáo suspensas o a loi ó a lei ». 

Nós preterimos esto acto, violento 
mas leal, á posição revoltanto e in-
digna rin espionados poia policia. 

Llesdo anto hoiitem que a redaeçío 
II aa oillcinas desta folha os!ao guar-
dadas á vista pelos grupos de agoiitos 

socrctas quo estacionara nas imrne-
diaçóoa. 

Ühaerva-so cauteMaMitetate quom en-
tra o quom sal. 

Quando a nossa romessa ia para o 
corroio, na madrugada do hontera, fo-
ram os maços do jorníutt rtVistados 
—nao c,ont.ÍTO8BCfti alguma coisa sus-
peita, proclaraaç&o uu documento avul-
so I 

Oa pequonos vondodoros— coltadito» I 
—o os nossoa ontregadoros soCfroram 
minuciosa busca, 

K, eXcosao do hrfltalidad>j do um 
dos osbiri-os, foram raagados 'i0 exom-
plai-rw da folha, quo um italiauo lo-
vava, para vender na Luz 1 

Tomar-nos-ao por conapiradoros ? 
Julga, porventura, a gento do go-

verno que temos algum intot-ceso era 
quo a revolução triulüpho 1 

No dia Seguinte áquello ora que 
chegaram a S. Paulo as primeiras no-
ticias sobro a revolta, escrevamos quo 
em nossa opinião so havia travado 
um duollo do morta entra a ariúada 
o o exercito, 

Ao govorlló do Estado censurámos 
apciias haver-so onvolvido cm uma 
lueta quo nao aSectava a nossa vida 
política. 

E hojo, só por Isso, collocam-se es-
piões ao redor do nós o acirra-so 
contra oata folha o oitie dos fanati-
cos I 

T*ní BO. ileiogado do policia tavo a 
gentileza do nos provonir, na noite do 
anto hontom, o oncontrando casual-
monto no Polytheama o diroctor (ins-
ta folha, do quo corrftra o boato de 
quo o Omniercio ia aer assaltado pelo 
povo o quo a policia tomàrá provi 
dencias no Intuito do garantir-noa o 
direito do propriodado, que o estado 
do altio nao revoga, segundo ponsa-
mos. 

O procedimento doa agentes secre-
tos (havia com olles algumas praças 
fai-dadas) provou-nos á evidoncia do 
quo na» A do povo quo nós temos 
a rocelar vloloncias. 

A maioria da população está com 
nosCo o do abli favor o da sua sym-
pathla tomos recebido inequívocas 
provas. 

qufim tomoa a recelar é do quem 
preparou machlavolidamènto falsas 
justificativas pira actos violentos que 
ha tonlpo so inachinam era 3. Paulo 
contra a imprensa cujo crime ó nao 
eatar junto ao ftovcrho, embora nao 
esteja também cora oa inimigos do 
mesmo govorno. 

No Rio, onde os odios o as paixões 
sn dilataram no máximo da sua elas 
ticidado, sHspendorarh-se apunas oa jor-
naes cjiio o govorno considerava como 
suspeitos. Aqui, para manter-se a 
tradição da antiga política do aldeia, 
quer-se lovar mais longo a repres-
são. 

Consentirá o honesto, prudonto o 
sincero democrata quo preside aos no 
gocio« do Estado de S. Paulo qne a 
imprensa independento continuo sob a 
vigilância acintosa da policia ? 

Cremos quo s. cxc. ha do intervir 
com a sua auetoridade para cossar 
osta espionagem irrisória. 

—Honteiu, durante o dia, foi esta 
redacçao guardada por oito policias 
secretas. 

Victilha do uma pneumonia, falle-
cou hontem, ás 5 horas da manha, 
nesta capital, o sr. Joaquim Rodri-
gues dos Santos Sobrinho, socio soli-
dário da tlrma Santos Forreira & C*. 
desta praça. 

O llnado era geralmente estimado, 
contava f,l annoa o deixa viuva e 
dois filhos. 

O seu enterro tovo logar hontem 
mesmo, ás 5 horas da tarde, sahindo 
o foretro da rua da Gloria n. 11. 

A' desolada família do finado en-
viamos os nossos pcaames. 

E l l x l r M . M o r a t o 

Cura a Morphóa. 

Foi prorogada até ao dia 31 do cor-
rento, cora oa vencimentos legaes, a 
licença concedida ao sr. Francisco 
Franco da Rocha, medico do Hospício 
do Alienados. 

A Suporintendoncia do Obras Pu-
blicas foi auetorisada a incumbir o 
engenheiro Francisco do Paula Ramos 
do Azevedo, da execução, por admi-
nistração, o nas condições adoptadas 
para os outros sorviços a seu cargo, 
ilus obras e adapt iça» do preilio ad-
quirido polo Estado, para a Hscola 
Polytochnica, correndo a despeza pola 
verba consignada no § l>° art. '2» do 
orçamento vigonto. 

E l i x l r M . M o r a t o 

É um -depurativo indígena. 

T r a m p o l i m 
O correio deve estar admirado do 

numero extraordinário de cartas quo 
diariumento sáo roíuettidas a esla re-
dacçao. 

A continuar tal affluencia ds missi-
vas, será necessário estabelecer um 
serviço especial, porqno é ditllcil a um 
só liuiuuiu dar vencida a semelhanto 
trahiilho 

K quo diversidade do calligraphins. 
de Hf/nta.rcs de prosódias e do ortoyra-
phins! 

Honro esto ponto, julgo conveniente 
a especificação : 

t»—Lettra rápida o desegual, agora 
assemelhando so a ura esquadrão de 
cavallaria, correndo a toda brida, o, 
logo, a meia dúzia de kagador, arras-
tando-so cora diBlculdade. F>ta lettra 
vem quasi sempre em folhas do papei 
almasso, o devo pertencer, sem duvi-
da, a qualquer indivíduo nervoso, vio-
lento o arbitrario, quo vacilla era ex-
por aa idéas que lho acódom om tur-
bilhão. So podesso vflr o autogrnpho 
do \HU artigo publicado hontem por um 
oollega da manha, ostou certo que 
mais unia vez licarla convencido do 
quo nao LIO eiiganára no estudo... 

2»—Lettra redonda o grande, hastes 
tinas e muito inclinada, pontuação 
corta o regularidade lia fôrma, traçada justo e bora '!. 

SOrti duvida do algum economista ou 
iie indivíduo muito forrtta o descra-
tlado. 

4"—Lettra Indefinida, ortflgraphla 
singular, s.vntaxo pllantastica, piihtua-
çâo eXquiálta, em papel variado. Devo 
ser do alguiu positivista ou tavorneiro 
litterato. 

5"—Lottra Ingleza, hastes capricho-
sas. phrasos ambíguas, algumas inge-
nuidadou o multa malícia... CtU papel 
do Unho perfumado. Ai 1 ai I... dessaa 
nfto mo sinto contrariado ao recebei-
as, porque sompro termino a leitura 
cora um suspiro. 

Dava-mo hontem ao trabalho enfa-
donho do passar revista a osta cor-
rospondoncia, <)uando ós trtous dedos 
tòcÀram nuiu papei quo mo fez arre-
piar aa carnea. Sonti a impressão re-
pugnante quo ao deve sontir ao «in-
tacto do uma cobra. Vacillei antes de 
lôr o aubseripto. Uni presontiniento 
mo diria qud aqüillo que alli estava 
deante do mira, ora uma porvorsidado... 
Abri o involucro... nao me havia on-
ganado !... 

Ela o quo continha a pérfida mis-
siva : 

' âr. redactor — t'in orgam da ma-
nha afflrmou quo v. estava louquinho 
por uma suspensão 1... Ksta doscoberta 
velu oítaboleccr a duvida om meu es-
pirito, porque, até hontem, pensei quo 
v] pertoncesso ao lado doa quo estão 
livres do semelhante phenomeno pa-
tÂologico. 

Uma VRÍ, porém, que mo llludl, o 
tondo otn vista auíilial-o na posse do 
que deseja, párMcIpò-ltio <)iie náò pre-
cisa matar-so muito para consoguir a 
suspensão, porquo o alludldo seu çol-
iega, nor uma gontlléza sem limites, 
trabalha som cossar, para arranjar-lho 
um resfriamento. • 

—Extraordinária maidado !... pensei 
eu. Querem intrigar-mo com um cpl-
iega a quem eatinio o enl nuem reco-
nheço aptidiiea t W » n t ' « para còmpro-
hetldor aa tristezas da protlssâo coiu-
mum. 

Nora esto soi ia capaz do fazor isto, 
nom o outro, aquello... mala roalista 
que o rei, quo apparoceu hontom muito 
zangado o quo qtlaai lembrou a mon-
tagem do uiuu guilhotina cm cadaea-
quiua do rua, para contei- ossos e'(-
tranceiros liliiríoldà quo n;lo pediram 
nacionalidade brasileira o quo a accei-
taram, contiariauiente a muitos outros, 
por amor á terra do seus filhos. 

Tom muita razáo o oollega. Eaacs 
coisas doVeiu tqr todoà os aererd re-
lativos aos cidadãos natos, mas devem-
au lhes vedar a iiléa o o sentimento; 
ó necessário quo so lhes estabeleça a 
prohiblçao completa de consura o do 

t applauso... o quando muito, por um 
- favor do grundo vulto, devo-so-lhos 
| permittir este ultimo para so alista 
rem na guarda... lá ia escorregando ; 
para tomarem a attitudo do Loitáo, 
do Porto... ou do Castro Sororaonho;.. 
poior... poior... ou ontüi) a do um jor 
ualiata quo aqui viveu muito tempo o 
que, por occasiao do fazer-so a Repu-
blica, a encheu do injurias, o quo, 
agora, lá está para u Rio a fazer 
coisas do arco da velha. 

Mas... nao mo competo a mira tratar 
destes negocios... porquo lia dois an-
uoa, upproxiuiadumcuto, me divorciei 
da política, por crime do adultério... 
o, doado então, fiquei cora asco dessa 
senhora por ser tao reles o cynlca. 

O melhor ó nao dizor coisa algmna, 
lembrando mo da phrase predilocta do 
meu pai (*), quo Deus haja, em ques-
tões semelhantes : 

—Bem te conheço, páu de laran-
jeira. 

Depois do haver perdido muito tem-
po com estes raciocínios, liz um gosto 
do nojo o atirei a Venenosa carta para 
a cestinha respectiva, quo ó uma ea-
pccio do sorvedouro iusaciavol, quo 
tambera causa maguas quando devora 
monstros quo sao, depois, reclamados 
peloa aeus proprlotarioa. 

Continuei o trabalho fatiganto da 
leitura do mil coisas absurdas, encon-
trando aqui, uma dest inipostura, pas-
sada com toda a convicção;—alli, um 
elogio, quo, pelos termos om quo está 
escripto, mo compensa, felizmente, da 
sarabanda precedente;—além, um maa-
BO de cartaa e telcgramiuas pedindo 
asaignaturos (prova de quu o publico 
está muito satisfeito com o jornal); — 
aqui outro masso do cartaa, solici-
tando augmento do remessa para as 
agencias (idem, idom, idoni). 

(guando mo dispunha a lovantar-me 
consciento do quo havia concluído o 
enfadonho trabalho, deparei ainda com 
a ultima carta, quo, do mau humor, 
abri. 

lira outra perfídiaI. . . Missiva do 
algum typu importuno quo esiuiuça-
Iha tudo quanto vô o quu nau rloixa 
passar gato por lebre. 

Um indivíduo qualquer com Jpro-
tenções a espirituoso... quo talvez 
tenha a mania du mettor-se ondo nao 
6 chamado. 

Dizia assim : 

« SERVIÇO DE ponuos-coimEios EN-
TRE NKW-YORK E S . PAULO. — Ura 

notável melhoramento no serviço pos-
tal, embora do caracter particular, 
acaba de ser estabolecido entro a cidade 
de New-York e esta capital onde 
foi roceiiido por uni orgam diário o 
jornal americano llarpers Weekly, 
editado naquclla grande cidade no dia 
II do corrente e donde o diário pau-
lista extrahin, sob a rubrica Esqua-
dra nacional, a interessante noticia, 
transcrlpta em sua columna do honra, 
sobre o material tluetuante obtido pelo 
governo. 

Comquanto esso orgam nao fosso 
bastanto explicito sobro a natureza 
do meio como pôde conseguir era 
í:. Paulo um jornal de New-York, 8 
dias depois do publicado naquella ci-
dade, deixou, entretanto, bem patente, 
a nao permittir duvida, quo podemos 
congratular nos com a bolla Paulicéa 
pela acquislçao do mais esto grande 
melhoramento, que velu reduzir as-
sombrosamente a distancia entro as 
duas cidades norto e sul americanas.» 

McuDous!... Tu quo quando andasto 
pelomundofosteoexemplo do mansidão 
» bondade, porque, crcando o homem 
1 tua imagem, nao o llzesto também 

em paprt diplomata. Deve pertencer a 
algum guarda livros, homem do com-
mercio ou individuo methodico «pru-
dente. 

8»—Lettra miudinha o legivel, tre 

Porquo déstu vida a estes homens 
pérfidos o intrigamos quo em tudo 
querem metter o n a r i z ? ! . . . 

mula, coAl periodos longos e Verbi » 
jogando pefala; muitas reticências 
Interrogada.. . 

(•) O aurtor do* meus dias nâo podia >cr 
tusjielto A Republica, porque se-npre ft derendeu 

lltas reticências Jw lrn,[,,, ,1a Momarrhla. apesar ds ser empre 
papel c o m m u m E t , K adu pultllco, no Kio de .laúelro. 

f 

Rio, 1893 

T R E V A OU L U Z 

A' morte de wn receni-casado 

Vôm-me á lembrança historias do outras eras 
Honipro quo tenho novas de tristezas ; 
So em ininh'alraa vicejam primaveras, 

Primorea o bollezaa, 
Nuna vergoia constelladoa do illuaões, 
As primaveras sinto oiumbrchedldàS, 
Extinctas as bollezas o os primores, 
Mal vejo trevos em logar do ílóres 
Povoarem Alheios corações, 

Asaiin, so junta ao pequenino berço 
Fúnebre paira o odr.vo da orplMiidade, 
0 peito alancoado sinto liuiuorsd 

Nos geloa da saudade, 
Como so eu proprlo dormitasse all i ; 
li flco-me a aclamar, tendo dosejos, 
Ao vOr do infanto o immaculado ninho, 
Ife ser ett mesmo o amptfrò ao orphamsinho, 
Eu, quo nora raai ao inoiioa conhuci. 

Lembra-mo agora corta historia triato... 
Um doases valoroaoa caminhoiroa 
Para quom o Iraposaivol nao exiate, 

Nem raios, nem pampeirus, 
Qulz um dia o dosurto atravessar, 
Sonhando, ao fim da tomoraria emproza. 
Em remotoa logaros raysteriosos, 
Do amor fruindo intermináveis gos&s, 
Ir; para todo ü Sempre, repousar. 

No caminho lançou-se: o nada om frentu.. . 
Km dorredor, aroia ffcóo . . . o nada ! 
Tranquiilo avança destomidamonto 

Na intropiila jornada 
Quo omprohondou atravez doa areiaos ; 
Vai ., mais a fqmo oa nossos seus ombartta... 
Vem lho da aíilo a Korrida tortura . 
Em vao calraal-a em torno a si procura. 
VO deserto . . . deserto . . o nada mais ! 

Prosoguo: vai além: a pouco o pouco, 
Ao sou olhar, quo já do vér so esquiva, 
--- Dúbio olhar desvairado, olhar do louco— 

Desenha-se festiva 
U(i rtrtíorto bosquo a Verdojarita còr 
Um passo mais ... o enfrenta, exlrausta quasi, 
Argentoa, clara, cristallina fonto... 
Já nao o assusta o interraino horlaonto: 
Deu» apontou lho o oásis salvador. 

Súbito, em densas nuvena, a poeira 
Pelo vácuo diffundo-so ; candonto, 
O vento sopra na arenosa esteira, 

K rugidoramento 
Levanta ao eflo a areia om vendaval. 
Succurabo o vlajor no prdprio onsis, 
Quando á morto julgára tor vencidd, 
Mal refrigera o lábio resoquido 
Na frescura da lympha do cristal. 

Caprichos singulares tem a sorto: 
Faz-nos anffrer amargos dissabores, 
Salva-nos dós toritioiltds o da morto, 

Lança-nos entre florcá 
Por estendaes de rosas o jasmira, 
K quando respiramoa a fragrancia 
Quo lhes reveste oa petaioa serenos, 
O perfumo transforma-se em venenos, 
Era cemitério muila-se o jardim. 

Viu ollo assim «m goivos convertidas 
Aa galas Csplendentes do noivado, 
Esso, quo em busca do mansões floridas 

So aventurára ousado 
Peloa da vida extensos areiaos; 
Mirou, sodonto, a fonte inoaperada ; 
Tocou a lympha cristallina o pura . . . 
Quiz repousar a sombra da vontilra, 
Tovo aa sombras do campa. . . o nada maial 

Mais nada, além do pranto compungido 
Do quo lho fòra catrolla o fóra norto; 
Junto á fonto da vida surprehondido 

Pelo simoun da morto, 
dosar nao põdo da família o bem ; 
Nem deu á esposa toiupo do mostrar-lho 
Dos carinhos a amphoro bcmdita... 
Elle, apenaa de eapoao teve a dita, 
Klla, nem teve a dita do aer raai. 

So é aer feliz, ú Deus, antea do termo 
De ufanoaa jornada, procurando 
Em peito amigo o coração enfermo 

Transtundir, anhelaudo 
Calmar daa luetaa o infernal calor ; 
So ó aor teliz, em nioio do jornada 
Morrer noa braços da mulher querida, 
Quando um taes braços so procura a vida... 
Ali 1 eu uáo quero aer feliz, Seuhor ! 

Deixa-me porecer, cxhauato embora, 
Mirando ao longo o oaais bcmfazejo; 
Deixa que vendo, além, da amada aurora 

O divino lampejo, 
Mo anniquilom as nuvons em trepei ; 
Morror riao quoru respirando aromas, 
Tondo apenas as flores conhecido -. 
Morrer sedento, após haver sontido 
Tocar-mo os lábios saboroso mel. 

Do quo nos servo a illta que goaamos, 
So ao pisar os vergeis deliciosoa 
Ondo o soffrer nfto medra, baqueamos 

Entre ineflaveis gosos 
Quo a morto noa impedu do fruir ? 
Serviu acaso a fonto, ao caminheiro 
(Jue morro junto d elia suffocado l 
Do quo servo sahir-so do Passado 
Para ir morrer ás portas do Porvir ? 

Ou luz, ou treva ; das soidõos o ermo 
Onde eu raivoso morra blasphemando, 
Ou daa desditas alcançar o termo, 

E ao olvido lançando 
A magoa acerba que o soffrer traduz, 
Saciar-mo das flores nas olenclas, 
E a aurora em galas me onvolver sentindo 
Fechar oa olhoa e morrer sorrindo, 
Ebrio do tanto aroma o tanta luz I 

FREDERICO RHOSSASD. 

ATRAVEZ DA IMPRENSA 

SPOJLIT 

Chegaram hontom do Rio os ani-
raaea D'Artagnan o Hermes, do sr. 
Francisco Alvos Moreira. 

O sr. Raphael de Bairos Filho fez 
presente ao ar. dr. Branlio Gomes do 
potro, tllho do Le Nntre, que comprou 
ao ar. Henriquo Joppert. 

A Secretaria da Agricultura man-
dou pedir informações á Superinten-
dência do Obras Publicas, sobre se é 
ou nao conveniente mandar um en-
genheiro examinar o prédio que Augus-
to César Xavier Villcla propõi vender 
o que servo de cadOa e quartel em 
Uhatuba. 

Pedro Voas, professor publico da 4." 
cadeira da cidade do Amparo, solici-
tou entrega dos documentos que jun-
tou ao processo de sua inscripçao na 
dita cadeira. 

Camara occlosiastica. 
Provisão, nomeando vigário oncom-

raendado da parochia do Uarnu) da 
Franca, o padro Domingos Jacone. 

O Correio. 
Tango a raolopoia do sompro—o 

contra-almiranto da ilha das Cobrase 
o seil 8ebastianismo. 

Os pelores «égos tâo aquellos que 
nfto querem vir. 

Hasta a circumstancia de náo tor 
upparocido até bojo om ponto alguiu 
dO Hr»si! uma uniea manifestação res-
tauradora, paia "n eheíar á conclu-
são do quo nfto ha, realrtloiife, brasi-
leiros tfto faltos do patriotismo, tão 
arraigados a um regiruun retrogrado 
o exotico no sòlo americano, quo ten-
tem loucamente restabelecer o direito 
diTino. 

—As tostíUras cstfto-ss multiplican-
do do fôrma assustadora para a into-
gridado daa abaa da casaca do zebas-
tiaiiisrao e até—ó cutellaria aovora o 
injuata—jiara us ubinhas do nosso ja-
leco do iiumlgranio: 

Porque, afinal, a lei da fframio na-
turalisaçfto foi uma verdadoira burla 
o isso acaba do proval-o 

O Estado. 
Préga liçõoá do civismo á OjÁrnân 

Feio nosso Estado 
Santos. 
LO-se no Diário, Bob o titulo — caf-

tens, a seguinte noticia, que vom jua-
tiflcar o que dissemos sobre esses mi-
seráveis : 

«Até por S. Vicente oiios appare-
cem, ó verdado quo como aves (le ar-
rlbaçfto. 

Ante-íiüiitcm o subdelegado do poli-
cia, capitão Antfto de Moura, teve de-
nuncia do quo catavam na villa caf-
tens o ao mesmo tempo gatunos. Lo-
'drlgal-vs " preiidel-os foi obra do uni 
monionto. 

Feitas as devidas áí-riguações, cho-
gou o auetoridade ao cori&eóioouto do 
seç»inte; 

Lina (jríitror era empregada 110 Ho-
tel Universal, du ena Quinze do No-
vembro, e vivia com urn tal Joseph 
Mittofmcler, que a aconselhava rt fur-
tar o que pudesse e a haver se de trtó-
neira a que o netjuáa rendesse, o mais 
possível, (guando o dia «ra bom, »llo 
— 'fito do mal — achava quo oSv ti-
nha perdido o dia ; quando era mau, 
vingava-se na mulher, Injuriando-a e 
espancando-a. 

Um dia resolveu ollo mudar os ~i-

Aínda ultimamonto osteve na fazenda 
do sr. Jofto iiaptista Nogueira, ondí> 
sob a desculpa do curar todas as mo-
lostias, impingiu gato por lebre, envo-
nonando os colonos quo asereditaram 
nas suas patifarias. 

A policia, avisada, tratou do engar 
iolul-o, nao o conseguindo, visto ter-so 
ollo evadido, um pouco antos da sua 
chegada, para logar desconhecido. 

Dizia-se, depois disso, quo ello advi-
i.hára a visita da policia o que fugira 
afim de ovi'ur o bora acolhimoutoque 
lhe era destinado. 

Parece quo, »e nfto fosse isso, teria-
mos a segunda edição do celebre 
santo do S. Pedro de Turvo. 

—Chegara sucecssivumonte a esta ci-
dade eaftrns vindos dabi o do Santos 
acompanhados do respectivo cortejo. 

Essos indivíduos, perseguidos pela 
policia, fogem era massa, escolhendo 
esta cidade para abrigo e ponto de 
exploração. 

As nossas auetoridade» parece quo 
nao se importam muito cora isso, tan-
to assim quo a prostituição progride 
com tanta audacia como nossa capi-
tai. 

As mossalinas oncontram-so por to-
da parto, «ira o mínimo recato. 

Os bordois crescem de numero dia-
o ao Commerrii, quo confunde iasti- nafes para B. Paulo, porquo, segundo . rJamente, sem qne ninguom cogite de 

pároco, Santos passava a ser bananoi- | diminuir a impudeneia do caften, quo 
ra quo já tinha dado cacho. Massahir passeia livremente, som roceio de ser 
sem (Jitr uma sorte única, isso é que perseguido, na certeza de que exerce 
nfto. ! um vicio do vida tfto honesto como ou-

E aconselhou Lirií * so enches ! t r o ,|iia|qBer. Zomba da moralidade 
se tanto quanto pudesso. f , I publica e da vigilância da policia, que 

A pobro mulher, atemorisaua I 0 deixa om paz. 
verdugu, "to qual, entretanto, nfto ti- —Installou-so no dia H do corrente 
nha coragem tio desligar-se, fez o quo m u l t sociedade com a denominação rto 

COCHEIRA < ROYAL DERBY » 

S PAUT.O—LARGO DO AR0UCH8, 47 --H. PAOLO 
Aluguel do Ioda clasio de carros de luxo. — 

serviço do dia o de holte.— Preços modlcos. 

O governo solicitou do Superinten-
dente da São Paulo Railway Crml-
pany quo proporciono transporto aos 
volumes do medicamentos quo sejam 
remettidoa a Santoa polo Laboratorio 
Pharmaceutico. 

• I o t o l C a n t a g a l l o 

Rua do Braz, n . 100. 

E l FRENTE AS ESTAÇÕES DO HOflTE E BRAZ 

Das Irutrucções para a installarão 
da Escola Polytechnica, hontem envia-
daa para o IHtirio 0//icin/|pela Secre-
taria do Intorior, destacamos os dois 
aoguintea periodos: 
1.»— No dia 15 do janeiro sorá aber-
ta a inacripçfto de matricula para o 
curso de engenharia civil da Escola 
Polytec.hnica do Estado do Sfto Paulo 
(art. 129 do reg. do 24 do agosto) 
devendo encerrar se a 1." do foverei-
ro. 

2.°—E' livro a qualquer pessoa es-
tranha á escola freqüentar as lições 
oraea mediante auetorisavão do dire-
ctor (art. 130 do cit. regulamento). 

mosamento como ao amkou p»rtencos-
aem ú mesmo panellinha. 

Diz ello quo o director do C'o/11-
ntcrkit) 

'Virtri do continente 
em que é ío ferro a dis-
ciplina civil como a rttl-
litar, do continente era 
quo, doado a Rússia ab-
salntiotn até á Suissa 
republicana. í6 castigam 
a açoitos do hioul ti tl 

do espingarda os 
graves de.srOí»eitos ás 
auetoridades conaíitui-
das.« 

Pondo do parto o seu exaggero em 
ter natufallsado eomo helvetico o kn»ut 
slovo, devemos accr«seent»r á ostira-
da inquisitorial do collega:' 

«F' foi por ter-se insurgido contra esse 
despotismo <!aí monarchias européas 
quo o director do CoiHmtrcia veiu, ha 
11111 bom par do annos, procurar ur:a 
Pátrio ondo podesso respirar uma at-
mosphera mais liberal; foi revoltado 
aluda contra a tyronnia representada 
pelo ozurra^ue do senhor do oscravos. 
1(110 ello comboteu convictúiscnt», no 
Brasil, entre os quo compunham aa 
primeiras fileiras abolicionistas, ora-
quanto a entfto Proúneia de S. Paulo 
manchava as suas columnaa com os 
annuncios om quo so promottiam re-
compensas a quem prendesse escravos 
fugi ici Is . 

E nfto falia 'Juem possa certillcar 
estas verdades. O proprio dr. chefe 
do policia conheceu o honrou corn a 
sua estima o abolicionisto do outrora. 

Corramos, porém, um véu sobro o 
passado o esperemos dignamente quo 
so cumpram os dosejos intolerantes o 
violentos do collega. 

A Opinião. 
Acceitou anteclpadaraento, por aug 

gestfto, a reprimenda do Est,id», e, 
em política, mottou a viola no sacco, 
deixando apenas áa «Glosas» o en-
cargo do levantarem a í i impa contra 
umas insinuações daqueilo collega. 

—Na critica theatral: 
• O maestro Maffezzoli 

é digno do applausos po-
la maneira attenta com 
que dirigiu a opera, se 
bem que continuemos a 
discordar do muitos de 
seus andamentos, apesar 
do coiunosco nfto estar 
o critico A'O Commercio 
de S. Pauto, ao qual pe-
dimos licença para ob-
sorvar quo enganou-se, 
na sua ultima critica,cha-
mando— proludio á ouver-
tura da Forza dei des-
tino. 

Entro ouvertura e pre-
lúdio il y a quelquc 
chose.» 

E' tfto pequenina a differença... 
• • 

O Popular. 
Muito cauteloso com o ostado de 

sitio, esto nosso honrado collega nfto 
quer absolutamente aabor o quo se 
passa pelo mundo da política. 

Nem mesmo percebeu que troa fo-
lhas locaes estavam guardadas pela 
policia. 

Tfto pouco lho constou quo um Club, 
de qne elle era o único, nfto ha muito, 
a publicar col.-as interessantes do caça 
o pesca, estovn também sob a vigilân-
cia (loa secretas. 

O' dõce ignorancia das almas cân-
didas ! 

O quo nós desejavamoa quo noa dia 
sossem era a razfto da popularidade 
do collega, para lho seguirmos as pe-
gadas. 

E' tfto hora ser-se popular 1 
E' tfto comniodc... nfto ser incom-

modado... pela policia 1 

A Platca. 
E' do sou editorial < Roateiros > : 

. Hontem, á noite, di 
versos amigos nossos vie-
ram ao escriptorio desta 
folha prevenir-nos quo ia 
ser assaltada a Platca, o 
Commercio de S. Paulo e 
o Club de Caça e Pesca. > 

E vai o colega o podo logo a pro-
tecção da policia. 

Ora como essa protecçfto é para nós 
penosamente incommoda. estamos re-
solvidos a rogar ao eliefo de policia 
quo reforce com a nossa gente a guarda 
da Platái o que nos deixe a nós em 
paz. 

O quo nfto sabíamos era a origem 
do tal boato absurdo. 

Agora é quo ficámos sabendo (nunca 
lémos a secçfto livre das gazetas) que 
foi coisa sahída do Kstado. 

Nós já sabíamos ter alli uns bons 
amigos para o inverno. 

Mas que a ogerisa chegasse a tanto, 
isso nfto acroditaviimoa. 

Ai a solidariedade dcata rica im-
prensa ! 

A X 1 I V 1 Y O l t K 

NEW-YORK LIFE INSURANCE COT (SEGUROS OE VIDA) 
CAPITAI. CERCA DF. 000.000:000.000 

RENDA ANNÜAI. CERCA DE 120.000:000.000 

BUCCUR8AL DO EHTATIO DB B. PAULO 

FERNAND ÜREYFUS, gerente 

pf.de : vestidos, paíeícrts, objuetos miú-
dos. dinheiro, foi carregando do hotel 
e ilolii dirigindo-se com Josepí. para 
a e.síaçKy, onde deviam embarcar. 

Mas a infeliz mulher revoltou-se afi-
nal contra tanta degradação, e reluetou 
em embarcar. Pouco faltou par» ser 
alli inesmc espancada. O trem ia par-
tir, o Joseph, vendo quo Lina nfto 
o acompanhava, resolveu tlcar. seguil-a 
o ir com ello paro S . Vicente, ondo, 
em Jogar escuro, o espancou O amea-
çou do morte. 

No precipitação com quo sahiram da 
estação, deixaram na plataforma uma 
cesta e uma caixa de madeira, que 
proVatelmentocontOmobjectos furtados. 

O subdelegado requisitou, por inter-
médio do dr. delegado do policia, a 
entrega desses volumes, o poz á dispo 
aiçfto da mesma auetoridade 03 dois 
presoá. , , ., 

Foram encontrados em poder delles 
oa seguintea objuetos: urn guarda-pó 
do 13, trea vestidos de 1.1 o seda: um 
paletot do çasimira, um do seda e 
lTOsOOO ora dinheiro. 

Lina Gruber tinha " jmOO. do que 
Joseph se apossou, como fazia com 
todo o dinheiro quo a suo amante 
conseguia apurar, pouco importava o 
meio. 

Isto é ura pallido reflexo do que a 
tal respeito vai por aqui, o a auetori-
dade policial, com a perspicacia o a 
energia quo poaauo, ha do capacitar-so 
pessoalmente do toda a verdade. 

Joseph Mittormeier, que ao sor in-
terrogado cato» om contradicçõos visí-
veis, disso quo havia «ido ou era em-
pregado do casa Zorrcnnar, Eiilow & 
C., desta praça; depois, que era praça 
do :)• batalhfto policial, e, finalmente, 
quo fazia parto do 7o bataihíío da 
guarda nacional. 

Esta espécie do caftena é das mais 
vulgares. O sr. dr. Bento Bueno ter» 
occasifto do encontrar-se cura indiví-
duos cuja exterioridado chega a con-
fundir—tal « corroeçfto com que se 
apresontara o tac» sfto os pretextos o 
recursos do quo lançam mfto.» 

—Era relação á reclamação de falta 
dágua, feita pelos moradores do Ponta 
do Praia ao gereoto da Companhia City 
Improvements, este respondeu-que es-
tava prompto a acceder ao pedido, desde 
que os alludidos moradores obtivessem 
dos respectivos proprietários dos ter-
renos licença para a passagem da ca-
nalisaç&o, e, bem asaim, o direito para 
a companhia conservar ahi uma picada 
ou caminho, para era caso do necessi-
dade acudir á conservaçfto da mesma. 

— Dizem aqui quo as partes quo 
procurara obter despachos do merca-
dorias no trapiche deS. Paulo soffrem 
muitas contrariedades o perdas do 
tempo, porque as duvidas encontra-
das, quer om relaçfto ao peso, quer 
mu relaçfto á qualidade, tOm do ser 
liquidadas na Alfandoga, que é distante 
daquollo trapiche. 

Campinas. 
Na ostaçfto dc Matto Dentro. Ignaclo 

do Araújo feriu cora uma facada a 
José Rodrigues. O ofTensor foi preso. 

— Na ostaçfto do Jaguory, Alexandra 
Silvorio foi ferido gravemente no ven-
tre por Antônio Lefto, empregado do 
ar. Amancio ISueno. 

. • 
Ribeirfto-Preto. 
Do nosao correspondente: 
Vários cavalheiros tomaram ha cer-

ca de oito mezes a iniciativa de cons-
truírem ura novo templo, destinado a 
Matriz, por meio do subscripçfto po-
pular. 

Foi nomeada uma commissfto, ap-
provada polo rev. bispo diocesano, 
composta dos srs. vigário de parochia, 
Elpidio Gomos, Virgílio Nogueira, Antô-
nio Honorio Alves Parreira, Cândido 
Ferreira (1o Abreu, tenente-coronel 
Fernando Ferreira Leito, ten"nte-co 
ronol Arthur do Aguiar Diederichsen 
o Francisco Sehmidt, afim do levarem 
a effeito esse melhoramento, quo muito 
contribuirá para o ombellozamento da 
eidado. Easa obra é, aliáa, considerada 
urgente, attenta a deficiência do antigo 
templo, unlco quo existe presentemente. 

A pedra fundaruontal foi lançada no 
dia 21 de outubro p. p. 

O edifício será espaçoso o elegante, 
sendo a planta levantada pelo dr. Ra-
mos de Azevedo. 

As obras serão dirigidas pelo sr. 
parocho, que nfto tem poupado esforços 
para a execuçfto nesse coramettimento, 
Inctando com diltlcnldades. 

O edifício vai ser construído na praça 
l õ do Novembro, no local onde eX i tia 
o antigo cerni te rio. 

—Ultimamente tem-se dado muitos 
attentados contra a propriedade, a 
despeito da vigilância dn activn guarda 
cívica, cujo serviço muito deixa a 
desejar, tal ó o modo como ú execu-
tado. 

— Tem praticado diabiuiiu! neste 
município um preto carandeiio resi-
dente no Sort&ozinbo. 

Spwtsman CM), quo noa consta tera 
por fim tratar da organiaaçfto do nos-
ao turf, projectando a construcçfto do 
aio prado do corridas. 

—O Cassino inaugurará os seus no-
vos salões cora um grande bailo no 
dia 25 do corrente. 

—Cousta que as auetoridades poli-
da"* solicitaram a exoneração dos 
respectivos cargos. 

Alllrrnam-nos que o governo por-
tuguez vai installar dentro em pouwj 
tempo uma agencia consular nesta dr 
dade, satisfazendo, por osso modo, a 
aspiração da coionia portugueza aqui 
residente, quo é bastanto numerosa. 

—Ao quo dizera por aqui, chegamos 
á conclusfto do quo o nosso jornal nfto 
ó lá maito quorido pelos empregados 
superiores da Companhia Mogyana 
nesta cidado, devido cora certeza aos 
protostos quo tera feito sobro a diro-
cçfto do serviço desta estrada, que ca-
da vez melhora. 

—Temos recebido continuas recla-
mações sobre o serviço do correio do 
S. Simfto o Serra Azul, com prejuízo 
do publico, quo, afinai do contas, é sem-
pre a victima. 

Esperamos do digno administrador 
dos correios nesto Estado as necos-
sarias providencias. 

I C l i x i i - M . M o r a t o 

Cara o rheumatisra >. 

Falleceu hontem o sopulta-so hojo 
á tardo, sahindo o enterro da rua da 
Assembléa, «2, a sra. D. Escolastica 
Joaquiua Ribeiro. 

A finada era tia do sr. Francisco 
da Silveira, lançador da Rocobedoria 
de Rendas do Estado. 

Directoria do Serviço Sanitario. 
Resumo do policiamento sanitario 

desta capital do 11 a 20 ds dezombro 

d» JfD3, a cargo dos drs. inspoctores 
sanitario». „ . 

Visitas V accinas. 
Cunha Vasconcellos.. 501. . 
Henrique Thompson.. 479. . 2 
Paulo Bourroul 442 .. 0 
Cândido Espinheira.. 307 .. ü 
Orouclo Vidigal 395 .. 13 
Evaristo da Veiga... 377 .. 50 
Guulter Pereira 3B0 .. 13 
Leonidio Ribeiro. . . . 355 
Queiroz Mottoso.. . . 338 
Vital BraBil 305 
Marcondes Machado. 296 
Faria Rocha 248 
Bento do Sousa 241 

53 
6 
8 
5 

14 

Tota l . . . . 4733 181 

C O N F E I T A R I A P A U I J C Ê A 

197» CONCERTO. —22 DE DEZEMBRO 

(Das 7 1'2 ás 10 da noite) 
la—Polkrt, Delia Iloc.ea, Waldtoufel 

2"—Symphonia, La Mue.tte dc Por-
tici, Auber. 

Phantasia (n. 1), ügonotti, Me-
yorbeer. 

4» 
Gung'1. 

5»-Phantasia, Forza dei Destino, 
Verili. 

«"—Melodia, Mesto pensiero, Grossi. 
7»—Minuetto da Artesimne, Bizet. 
8» - Valsa, La neige. Mf tra. 
90—Marcba, Paulicfa, Rocchi. 

Valsa, Sommemachtstràume, 

E l l x l r \I . I f o r a l o 

Cura toda a syphllls. 

Convorsfto de apólices. 
Decreto n. 1553 E,—de .10 de setembro 
ile. lH'.t:t.—Manda cumprir o disposto 
no art. O" o seguintes do loi n. 183 U 
ie 23 do setembro do 1893, sobro a 
conversaçfto em apólices do capital 
o juros, ouro, do valor nominal do 
1:000$; dos lastros dos bancos emis-
sores. existentes em ouro ou em 
apólices. 

O Vicp-Preaidente da Republica do» 
Estados Unidos do Brasil, para dar 
prompta o fiel execuçfto ao que so 
acha disposto no art. U» o seguintes 
da loi 11. 183 C do 23 de setembro do 
corrente anno, decreta : 

Artigo unlco. O ministio o secreta-
rio dos negocios da fazenda é aueto-
risado a mar lar inscrever no grande 
livro da divida publica interna um em-
preatimo, cuja linportancia nominal se-
ja exactamente correspondente á dos 
depósitos em apólices da divida publi-
ca o lastros inetallieoí. feitos no The-
souro Federal pelos diverso» bancos 
emissores para garantia das respecti-
vas omissões. 

Do acto da insci ipçüo, ora auetori-
sada, deverão constar as necesaaria» 
especificações o os flnr para que 6 
fundada a pre-.ente divida, tudo de 
aceôrdo com a lei n. 183. C do 23 da 
setombro supraroforida. 

Capitai Foderal. 30 do setembro do 
1893, 6" da Republica.—FI»»IA»O PEI 
XOTO.—Felisbello Freire. 
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TELEGRAMAS 
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R I O , S I 

C a m b i o , 
I O 3|1». 

I O 

—Veadorar 
Ac çõe i do 

i m « o ho j e : 
lo Banco Na-

cional a 1TH-5. 
D i t a * «lo Banco R u r a l 

• Hypo lhecar lo , a 1 1 8 . S . 
D i t a s Ho J a r d i m B o -

t ân ico , a ISO,3. 

n c l w n t u r e i da E. V. 

m f a o ' 1 " " ' d n l o o j < " 
—Houve offorlas : 
P a r a a p ó l i c e s d o 

4 0|(), 1.1VOS e l . l OO Í . 
Emprés t imo de 180S, 

1 . 0 O O S . 
I d e m d o E i t ado da Mi-

to**, 1 . 0 - 4 0 Ó e 1 . 0 1 0 , 5 . 
Acçôe* do Banco da 

ttepubllca, 11»,S e 1 1 « < 5 . 

Debentures d a ISoro-
cabana , 4 U A . 
' — Fallecou no Carmo 
Ko Rlo-Verdo o agente 
de negocloi desta pra-
ça , A u g u • i o Ferre ira 
Cunha. 

Í Á . I V T O S , « 1 

En t rou Hoje nest e por-
o vapor ' inglez <Cn-

•id>, p r o c e d e n t e de 
l í éW-Yórk , com curjja 
de vár ios generos, con-
•IffnadO a F. W. l i am . 
pkhtre étc C. 

-ftnhiu o patacho in-
%lox <Babln>, paru B a r -
bados, em lastro. 

—Vem aqui feito mu i to 
calor . O estado snnita-
r lo entretanto , mu i to 
•attafhctorio. 

REVOLTA 
EM S. P A U L O 

Chegou hontom do Rio, polo expres-
so, o batalhão acadêmico. 

Foram esperai-o à estação vários 
patriotas e uma banda do musica mi-
litar. 

NO RIO 

Do Paiz do hontom: 
0 Liberdade continuou a impedir a Sassagom do pessoal que trabalha nas 

escargas dos paquotes, trabalho quo 
autos do manifesto do sr. Saldanha 
da Gama era garantido pelas esqua-
dras extrangeiras. 

No emtanto o fornecimento de ear-
vtto e do lastro continúa com toda a 
libordado, o que podia sorvir do ele-
mento para uma transação. 

As ilhas que fornocom esses dois 
artigos nocossarios i navegação mor-
cànto do todas as nacionalidados por-
toncom ao Estado do Rio do Janeiro. 

Podem, portanto, os paquetes atra 
ear á Ponta da Aroia, doixav a sua 
carga e rocober carvão oin lastro sob 
a protecç&o exclusiva das baterias do 
Nicthoroy. 

Durante o dia trocaram so poucos ti-
ros do carabinas com a ilha das Cu-
bras. 

A's 5 da tardo sahiu do ancoradou-
ro o vapor Adolpho de Barrou o:u di-
recçSo a Paquoti, celeiro dos rovol-
tosos, que dopositam alli o que compram 
na Corôa Orando. 

Esso vapor foi acossado pula urti-
lhoria do alio do morro da Luz, mas, 
protegido polo nevoeiro, conseguiu pas-
sar o abrigar-so por dotraz da Pio-
ceió 

Foi nessa mesma hora que n forta-
leza de S. João começou a bombar-
dear a ilha das Cobras, lançando 
dentro das rortitlcàçOes duas granadas. 

Rospondon ao fogo o cruzador Almi-
rante Tamandaré, visando o morro do 
hospital do Nicthoroy. 

0 sou primeiro projsctll destruiu 
urnas casinhas de gonto pobro, na la-
dolra, ao que lios pareceu. 

0 canhão Withworth 70, daquolle 

O inspoctor da alfandega faz pu-
blico quo do 1» do u m vindouro os 
phosphoros pagarfto direitos 110 triplo, 
fumo o sal grosso no duplo das taxas 
ostabolecidas ua tarifa om vigor, o 
continuarão a pagar mais 30 0|0 sobre 
as mosmas taxas os seguintes artigos : 

Arreios do qualquer qualidade. 
Calçado de qualquor tecido do soda 

ou com mescla do seda o cothurnos 
do cano alto de qualquor qualidado. 

Obras o artefactos do madroperola 
ou com madreporola, do marfim, tar-
taruga o coral. 

Queijos, presuntos do qualquer modo 
preparados, consorvas du carne, peixe 
o d* qualquor outra qualidade, salvo 
as congeladas, paios, lingüiças ou chou-
riços, caldas ou getoas, salames o ex-
traetos. 

Bebidas formentadas, licores, iiqui 
dos o bebidas aleoolicaa, vinhos on-
garrafados. 

Moveis do madeira flua. 
Porfumaria. 

Alamares, alcatifus, haregos, franjas 
grogas, requifos, galõos, ligas, mantas, 
mantolotes, ualuisaa, camisinhas, ren-
das, rôdoíj. roupas feitas, tiras e en 
tromote, fohales, lonços, véus, rttas, 
frocos, flló, gazo, laços, pollucla, vol-
ludos, espartilhos, gravatas o tapetes 
do algodão, 1» o liulio. 

Meias do Ia o do linlio. 
Brim, bretanha, cassa, cambraia e 

Irlanda do linha. 

Platilha o outros tecidos nüo classi-
llcados, crus, brancos, tintos, trlguei-
ros, riscados 0 estampados do qualquer 
matéria. 

Pannos, casimiras o cassiuntas, com 
ou sem mescla do soda, bordados ou 
nao, o os nílo especificados, damascos, 
pincetas, sarjas, serafinas, gorgorOes, 
royal, setim da China, tecidos do ponto 
do meia, tonquim, risso o tecidos so-
molhantes o nío classificados, lisos ou 
entrançados, lavrados o udaiuascados 
do ia. 

Chapéos o bonets do algodão, linho 
e do qualquer qualidado. 

Todos os artigos do classo 18, seda. 
Alabttstro, porphyro, jaspe o pedras 

semolhantos em obras e artefactos. 
Pedras preciosas. 
Cartas <le jogar. 

Todos os ortigOS de vidro n. 2, lus-
tres, candelabros, sorpentiuns do cobro 
e do vidro. 

Vasos o quaosquer artigos do louça 
ns. 4, 5 e (>. 

Figuras, bustos, estatuas, vasos o 
outros objoctos ou poças do tuxo, 
adorno ou phantasia, do barro, louça, 
vidro, cobro o suas ligas. 

Quaosquor obras ou artigos do me-
tal, ouro. 011 prata. 

Bijoutorias do qualquor qualidado. 
Uiiro, prata o platina. 
Pontas do Pari;. 

Armamento o outras obras do ar-
insiro, objeetos do munição o potre-
chos ílo guorra da classo 27. 

Obras do rolojoaria da classo 29. 
Carruagens. 

Transportes do qualquer qualidado. 
Espelhos, quadros o molduras do 

qualquer especio. 
Todos os artigos do classo 35. 
O macarrão fica sujeito á taxa do 

480 róis o kilogramma. 

E os direitos sobro os líquidos sorílo 
cobrados pelo peso bruto com o va-
silhame deduzida a taxa, passando a 
panar por kilogramma a taxa estabe-
lecida na tarifa para o litro. 

Sao livros do addidonacs de 50 » . 
o papel para imprcssSo, os livros im-
pressos, brochados ou encadernados 
do papelão, panno, couro ou pelle. 

Silo livres do direitos o do expe-
diente o gado vaccum. lantgero o 
suino, abatido ou om pó destinado ao 
consumo, o trigo cm grilo e qualquor 
semonto destinada á lavoura. 

Sao livres do direitos o do expe-
diente os despachos dos machiuismos 
e materiaes destinados ao aperfeiçoa-
mento do fabrico do assucar o con-
strucçiXo ou melhoramentos dos enge-
nhos coritraos, introduzidos direeta-
monto por agricultores ou polas ros 
pectivas omprezas. 

Vfto gosarSo do Isenção quaosquer 
aitigos que a industria do paiz fabri-
ca em quantidade suillcieiito para abas-
tccor os mercado#da Republica. 

O despacho das mercadorias livres 

Ao commercio 

O abaixo assignado, ox roprosontanto 
dos srs. Campos, Abrou dt Silva, de-
clara quo, tendo deixado o serviço 
destes srs., tica sem effoito algum a 
procuração quo os mosmos lhe tinham 
passado. 

S. Paulo, 21 do dezembro de 1893. 
ADREI.10 A- PEREIRA CARDOSO 

Ao pulillco 

Na eidado de Tietê, uma das faml 
lias mais numorosas, mais conhecidas 
o mais estimadas é a família Silveira; 
nao havendo entro os tiotonsos disso-
minados por toda parto quom nílo co-
nheça o assignaíario da carta infra. 
< Tietê, 27 do novembro do 1S93. — 
Iilm. S1'. D. Carlos. - - Ten3o cahido 
doonto, ha quusi 4 annos, com um in-
eommodo horrível, quo nem sei oxpli-
ear, de cama ha mais do anuo, com-
plotamonto inutilisudo 0111 nious afaao-
ros, rotrahido em meu 1'ecnnto, do 
meus parentes o amigos, porqno os 
médicos classificaram meu ineommodo 
do morphéa, hoje, graças a Deus e ao 
sou importantíssimo Elixir M. Morato, 
cora 12 vidros quo tomei, estou bom 
o complotaiuento restabelecido. Hoje 
foliamente, estou tratando do mous 
afazeres o voltei ao"soio de meus pa-
rentes o amigos com satisfação, con-
siderando-mo sao. Jsto õ quo so púdo 
dizer um acontecimento milagroso do 
sou Elixir M. Morato. Pôde fazer desta 
o uso quo lho convier. Subserovo-mo 
com alta estima o consideração.—Do 
v. s. amigo 

JOAUUIM CollREIA DE MoitApS SlLVKItlA 
Kstá roconhocida a firma pelo actual 

2» tabolliao do Tietó, João Baptista 
do Azevedo Marques. 

dompunl i la São l*nu)o 
Motel 

ASSEMBLLU (1ERAL 

Tendo tido decretada a liquidação 
forçada da Comp. por sentença do 
Juiz do Commercio da 1.» vara, 03 
Uirectoros convocam os mu. ftücionis-
tas para uma assomblóa Gerai extrai 
ordinária tjúo tora logar no oscriptorio 

' da companhia,( Hotel do França) no 
dia 28 do corrente á 1 hora da tar-
do para o fim especial do prestarem 
contas da sua gestão, 

S. Paulo, 18 do dezembro do 1893. 

Os directores, 
GUILHERME LEOEIS. 

3 — 2 MIOUEI, JOSÉ CABDOZO. 

C o m p a n h i a Hle. I t a r d y 

HAMÍISAS 

Asscmbléa geral extraordinaria 
Approximando-so a epoea do termo 

do mandato da actual Diroctoria, do 
ordem da mesma oonvidara so os srs. 
accionlstas para se roflnirom era as-
somblóa geral extraordinária, para o 
dia 0 do Janeiro do 1894, ao melo dia, 
no Salão do Club M. Hardy, cspocial-
mont» para se eleger a nova Dirocto-
ria. 

Campinas, 19 do dezembro do '893 

(ató 5) Pela Companhia M. HABDY. 

Dirootor goronto: R. J. PATOS. 

Companhia Me. I l a rdy 

CAMPINAS 

Do ordem da Diroctoria, sao convi-
dados os srs. accionlstas a realisarem 
as suas entradus atrasadas, atò o dia 
31 do dezembro do eorrento unno ; po-
dondo serem foitas em S. Paulo ao 
Banco dos Lavradores, ou em Campi-
nas na sua Agencia, sob pena do se-
rem declaradas, era ^ommlsno, do ac-
cordo com o artigo 8o § 2o dos esta-
tutos da mesma Companhia. 

Campinas, 19 do dezembro do 1893, 
(até 31) Pela Companhia M. HARDY. 

Diroctor Goronto : R. J . PATON. 

O dr . Monteiro I l r u g a 

MEDICO E OPKRADOtt 

Communiea ao publico quo so mu-
dou do Santos, tondo fixado rosidoncia 
o consultorio nesta capital. 

Dcdica-so mais espociaimente às mo-
léstias do sonhoras 0 crianças, t\s mo 
lostlas vonereas e febros em geral. 

Consultorio 0 resideneia: rua Di-
reita n. 25. 13- 13 

t 

Maiiotíl J o sé da fcillVa 
Mello 

Hyrfto Dobbs de Mello, sua mu 
lhor o filho, Henrique Dobbs do 
Mello, Manos Dobbs do Mello, 
Manoel José da Silva Mello Bra-

ga (ausente), Luiz Rodrigues da Silva 
(ausente), Candida da Silva (ausente;, 
João Holl e sua faiuilia, Paulino Ri-
beiro o sua familia, Joaquim Antunes 
Leal de Freitas, JoBo David do Barros 

Antonio do Mello, summamonto gra-
tos aos seus amigos quo tiveram a 
bondado do acompanhar da estação da 
Luz para igroja da Se, o desta para 
o cemiterlo municipal o corpo do sou 
sompro lembrado o chorado pai, irmão 
cunhado, tio e amigo Manoel 
Joxé da Kilva Mello, po-
dem-lhes do novo o caridoso obséquio 
do assistirem á missa quo mandara 
rozar pelo doscunço oteruo do sua 
alma, 110 sétimo dia do seu passamen-
to, sabbado. 2.) do corrente, as 8 ho-
ras da manha, 11a igroja da Só, o an-
tecipara por tao piedoso acto do ca-
ridado o religião, os sous agradeci-
mentos. 

S. Paulo, 21 do dezembro do 1893, 

no seu terceiro tiro, fez expio- s ( ' r í l f'e>"> mediante fiança ou termo morro, 
dir uma granada no convóz do navio, 
qne atira entrincheirado por dotraz 
de 10 orabarcações. 

Esta pontaria admirável, attonden-
do-so ao abrigo do cruzador, oxcitou 
a guarniçao, quo disparou novo tiros 
contra aquello, attiugindo quasi sem-
pre as iramediações das trincheiras, 
ondo nao vimos nenhum movimento 
quo denotasse baixa nas fileiras. 

O combate generalisou-so da fôrma 
seguinto : 

A ilha das Cobras atirou para a 
fortaloza do S. João o para as aguas 
d* Nicthoroy, o Villegaignon, com os 
canhões de salva, para as pedras de 
Gragoatá ; a foitaleza do S. João para 
a Ilha das Cobras ; Lage, Santa Cruz 
o Gragoati para Villegaignon o a Ar-
mação paia o Tamandaré o a ilha 
das Cobras. 

O fogo cessou ás 7 o 20 da tarde. 
— Ao oahir da tardo do hontom fo-

ram prosos om Iguassú, na fazenda do 
sr. barão do Tingua os 1»« tenontos 
da armada Arthur Alvim o Francisco 
do Souza Pinta o o aspirante a guarda 
marinha Arlindo Duarte Pinto. 

Chegados á noito a osta capital, o 
sr. dr. chefe do policia acolheu-os do 
modo mais benevolo, fazendo-os immo-
diatamento alimentar e interrogando-os 
depois om segredo do justiça. 

— O sr. Eliezer Coutinho Tavares, 
commandanto do uma das divisões da 
esquadra rovoitosa, perdendo o posto 
de capitão de mar e guerra conferido 
pelo governo legal da Republica, foi 
promovido a contra-almirauto pelo sr. 
Saldanha da Gama. 

Ahi esta, pois, ura contra-almiranto 
do bobagem l 

—A capitania do porto, em edital 
quo vai em outro logar desta Mini, 
provino aos srs. agentes das compa-
nhias de paquetes, consignatarios e 
capitftcs dos uavios fundeados entro 
as ilhas das Cobras o das Enxadas u 
os que estiverem om qualquer ponio 
próximo a essas ilhas, que devem ro-
tiral-es com urgência do taes ancora-
douros, para deixar livro o campo ás 
baterias o fortalezas legaes, afim des-
tas hostilisarera os navios revoltoso.-*. 
quo vao buscar abrigo ao costado de 
embarcações extrangoirsis o dani fa-
zem fogo sobro as forças do torra. 

Accrescenta o edital quo se, apesar 
desse aviso, os navios mercantes sof-
frerem qualquer avaria, nenhuma res-
ponsabilidade caberá ao governo, que 
tem o dever do rechassar o inimigo, 
esteja onde estivor. 

— Participa-nos o sr. J . Cateyssom 
proprietário p gerente do Echo du Brè-
ril, qne foi levantada a suspensão dos-
se jornal, quo roapparecerá dentro 
em poucos dias sob a redacçãu prin-
cipal do »r. George Lardy. 

—O batalhão Benjamin Cunstant j á 
eonseguiu aqnsrtclar tres compunhia» 
ti é de esperar que etu brevn possa 
aquartelar mais unia. attendendo ao 
numóro do patriotas que á porfla pro-
curam alistar-se. 

de responsabilidade, atini do serem os 
cofres públicos indomuisados da impor-
tância dos direitos que devidos fo-
rem, caso so verifique quo todo ou 
parte do machinlsmo ou parto do ma-
terial importado, tivera destino diver-
so daquolle para quo foi concedida a 
isenção, sendo, nesta hypotheso, eo 
brados os direitos sobro todo o mate-
rial ou machinismo o iniiabilitado o 
concessionário a requerer quaosquer 
outras isenções. 

Alfandega do Santos. 13 de dozom-
bro do 1893.—O inspoctor, L. Alen-
car. 

Pela Câmara Municipal do Santo 
Antônio da Alegria foi solicitada uma 
verba do 3:Ü0(I|000 para conclusão 
do uma ponto sobro o rio Pinlieirinho, 
naquello munlcipio. 

A L E G R E S 
Num quarto ricaraento mobilado os-

tonde-so em frente do fogão uma so-
berba pelie do urso. 

—A quo animai portonco esta magní-
fica pello ? pergunta uma visita. 

—A mim, meu amigo, respondo o 
dono da casa. 

O inquilino do uma casa qne nao 
primava pelo asseio poz na porta da 
escada o seguinte lottreiro: 

«Pedo-so quo limpem os pós.» 
Um humorista accresccntou: 

"Quando sahirem.» 

• . 

Um medico acaba d'escrevor um li-
vro intitulado Odiado doente, ondo se 
lóm estas linhas: 

• Os devores do todo bom enfer-
mo s8o tres : 

1.° Chamar o medico; 
2." Obedecer lho em todo ; 
3." Pugar-lho pontualmente. 
X . B.—Mesmo quo o doente morra 

a i.» condição consldera-so improsem-
divel.» 

A Camara Municipal da vflla do Pi-
nheiros solicitou ama verba para con 
ci-rtar diversas estradas naquello mu 
..li-ipio. 

l a ^ r p © 

C o m p ; < n h i : i E . F . l l r a -
ü a n t i n u 

Faço publico que continúa a vigo-
rar para o mez de janeiro de 181)4 o 
augmeiito sobro as tarifas, actuafmen 
to cobrado, por manter-se o cambio 
abaixo do 12 d. por lSOOíl. 

Bragança, 17 de dezembro do 1893 
ALBEETO KUHI.MA.VN, 

5—1 inspoctor-gerai 

S t e m e d i o e s m e i r o 
Attesto que uso em minha familia, 

principalmente para meus filhos, quan-
do tenho quo purgal-os, as pillulas an 
ti-dyspr pticas do dr. Heinzelmann. Du-
rante annos que nto estas pillnlas, nfto 
tendo tido nece sidado do chamar medi-
co para minha familia. E' tudo quanto 
posso àttestar. — Bagó. — Domingo» 
Francisco Martins.—(Firma reconhe-
cida). 

A' Tflnd» nas principies pbarmac ns e fri-rn 
JJUIlrf 

Dppoíil.i t,m S. TAU'0 : 
J/Í IU1K. IfíMi- ft Mkí.I., 

Drojsaria Silveira 

A . D E SOUSA SÍLVEÍÍÍA 

Ei'dcrt(ú telcgraphico — Silocira 

S. Paulo 

Drogas, produetos chiinicos e phar» 
maceuticos, águas mineratis, vasiihamo 
0 accesorios para pharmacias. 

Importação directa da França, Ailo-
munha, Portugal, ltalia, Inglaterra o 
Eütados-Unidos. 

Preços «cm tíoinpetencia. Rua do 
Commercio, 0, caixa do corroio, 15, 

tole[)hono n. 09, S. Paulo. 

Os abaixo asslgnados communicam 
a esta praça e ás do interior do Es-
tado quo estabeleceram uma casa es-
pecial para importaçfto do molhados, 
comwiísOea, consignações o vendas 
por atacado, á rua Brigadeiro 'fobias 
n. -19—B, sob a tlnua do 

OLIVEIRA, LAGOIÜO i C. 
da qual fazem parto os prlmoiros co-
mo solidários o o ultimo como com-
maudatarlo. 

Dispondo do longa pratica o de pes-
soal habilitado o podendo Vender om 
oxcollentos condições, pois quo impor 
tam diroctaraonte das principaes pro-
codoncias, esperam os abaixo asslgna-
dos merecer o auxilio que pedem. 

S. Paulo, (! de dezembro de 1893. 
JUVENAI. GARCIA D'OI . IVEIRA, 

LUIZ LAOOUIO, 

3 — 3 ENIUCO MAOOI. 

i lo lo l im lo ler ir» Hi-ma-
nal 

í í 0 : < » í t 1 » - S i u l e « r » e n 
Loteria dc Parahyba. Kitracçao, 2" 

feira. 
;iO:í><»«>,5 intewracs 

Loteria do Uio-Gruude. Extracçao, 
3»-feira. 

«XJ:000,S Eti!ey;s-a«'« 
Loteria do Paraná. Extracçao, 4™ 

feira. 

1S.OOO,S I n t f'«i-a<'-( 
Loteria do Espirito Santo. Extracçao, 

4 ' loira. 
3 0 : 0 0 0 1 i n l c j j i - a : - » 

Loteria da Bahia. Extracçao, 5A 

feira. 
ÍÍSÍ:00<»,5 inlegi-aes 

Loteria do Serglpo. Extracçao, 0» 
eira. 

; Í Í > : < » 1 S < > 5 I N T E G R A e s 

Loteria do Paraná. Extracçao, sab-
bado. 

Remettem-se bilhetes do qualquor 
loteria, para o interior sem comini.--sfto 
o livro do porte d.i correio, pedidos 
superiores a íiOSOOO. 

CASA LOTERtOA 

2-A — Largo do Rosário — ií-A 

Caixa postal 

T o 1 o g r a 111 m a a Ma ng a 

GASPAR MANHA 

8. Paulo 

BSCRIPTORIO UE ENGENHARIA 

DE 

VI1V>I1-4C> W o o d l o y & C . 

Engenheiros architectos 
Encarregara-se do todos os trabalhos 

concernentes á sua profissão. 
Preços modicos. 

Rua do Commercio n. 29 (sobrado). 
3 0 — 2 4 

Companhia V l a ç ã o 
E*aulista 

Nao tendo acudido ao troco todos 

os bilhetes emittidos por esta Com-

panhia para passagens em seus carros 

o no interesso dos portadores, fica 

prorogado ató 31 do janeiro do 1894 

o praso para o troco do taes bilhetos 

por dinheiro, no oscriptorio. rua João 

Alfredo n. 21, ficando, entretanto, certo: 

1.° Que os conductores apenas pode-

rão receber os bilhetes em paga-

mento do passagens e nunca dal-os 

era troeo. 

2.» Quo a Companhia nao emitte abso-

lutamento mais bilheto^lgum o inu-

tilisará todos quantos receber. 

3.° Quo do dia 1» de fevereiro do 1891 

era diante, os bilhetes, estejam cm 

poder do quem estiverem e soja 

qual for o motivo do sua oxisteneia 

fóra da Companhia, nao terão mais 

valor algum. 

4.o Quo os srs. passageiros só devorSo 

tomar o carro munidos do exacto 

valor das passagens, purquea Com-

panhia nao so obriga a trõco, por 

não poder obtel o. 

E.-criptorlo da Companhia Viaçao 

Paulista, em S. Paulo, 19 do dezem-

bro do 1893. 

1 3 — 3 O gerente , A . A . SOOZA 

Aviso necessário 

Os abaixo assignados donos do es 
tabelocimonto do alfaiataria Ao Chie 
Paulistano, a rua da JRõa-Vista, 60 A 
em S. Paülb.bbhliuúrilciim à sua nii 
morosa freguozia do interior desto 
Estado o de Minas quo õ incondio ha-
vido lia dias nesta capital, nao so on 
tondo com a nossa casa o sim outra 
do titulo idonticg, pois quo nas tloti 
cias dadas pelos jornaes do interior 
houve engano do nome. 

Pedem, pois, a todds OS amigos o 
fregtte»eB o ao respeitável publico em 
gorai quo retirem todo o qualquor mau 
juizo que possam tor foito do nosso 
estabelecimento. 

S. Paulo, 2n de doaembro do 1393 
5 — B OLIVEIRA & FRANÇA 

A ' praça 

O abaixo assignado participa ás pra 
ças do 8. Paulo o Santos o a tod 
com quem tem relaçõos commortia;s 
que, a contar desta data, dissolvou do 
comraum accõrdo a sociedade com 
raercial quo giraVa nesta praça sob a 
firma do Carapi, Lagorio & C., osta 
belocida á rua Brigadeiro Tobias, 49-B 
retirando-se o socio Luiz Campi pago 
o satisfeito do seu capital o lucros 
exonerado do toda o qualquor respon-
sabilidade, ficando a sou cargo todo o 
activo o passivo da extineta sociedado, 
quo entra em liquidação. 

S. Paulo, S de dosembro (1o 1893. 
3 — 3 LUIZ LAOOKIO 

Manoel .loa<|iiiin Borges t Eduardo Abreu Borges, Guilhor-
mina Gonçalves Borges, e irmãos 
o cunhados, ausentes, agradecem 
todas as pessoas quo so dignaram 

acompanhar os restoR raortaos do sou 
sompro lembrado pai o sogro, Ma-
noel «loa«iuii:i Borges, 
do novo as convidam paru assistirem 
á missa do sotimo dia, quo por alma 
do mesmo mandam celebrar segunda-
feira, áS do corrünfo, ás 8 meia da 
manha, 11a igroja do Santa Ephigonla, 
Por mais esto acto do caridade so 
confessara eternamente gratos. 3-1 

E D I T A E S 
Ci tação eom praso do 

» 0 dias 

O doutor João Thomaz de Mello Al-
ves, juiz de diroito da I a vara eom-
mereial desta cidade o comarca de 
S. Paulo. 

PRIMOROSO LEILÃO 
E M C O N T I N U A Ç Ã O 

Sabbado, 23 do corrente 
Ao meio-dia 

6, —- Rua do Barão de llaoelininja, — 

O L E I L O E I R O 

J. A. LEAL 
Nao tendo concluído a venda om 

leilão dos luxuosos movois o primo-
rosos artefactos quo tõra estado om 
osposiçfto dosdo o dia 18 do eorrento, 
tom a honra <le coniidaf no eamas, 
famílias o distinetos cavalheiros quo 
honraram com suas prosenças o pri-
moiro leilão, para do novo compare-
corem ao segundo, quo so effoctuará 
sabbado, augmoiltado com lindas 
preciosos poças o ornamontaçOca do 
luxo, cm tudo dignas do figurar nos 
faustesos salões da élite paulistana. 

As vendas trancas do primeiro lei-
lão terão feito á illustre freguezia re-
conhecer quo tudo será vendido 
maior lanço offorecldo, o dao direito 
ao ;«ilooiro do esperar ser honrado 
com a mesma concurroncia quo tanto 
o penhorou no primeiro leilão, o quo 
deu provas do apurado bom gosto dos 
licltantes, qne souberam valorisar os 
custosos artefactos do subido trabalho 
artístico. 

VENDA AO MAIOR LANÇO 

SABBADO, 20 ds dezembro 
Ao nu io-dia 

i i u a d o H I a r i s o d e I t a p e -

ttninga, s< 

PELO LEILOEIRO 

J L # L L e a í 

I M P O R T A N T E L E I L Ã O 
Pa r a terminauto lia»''" 

dnçào do bem monta-
do'os tabeleeimen to 

H O T E L BORDEAUX 
Sifoà rua ila Boa-VIsta a. II 

J . A . L e a l 
Dovidamonto^auctorisado pelas pro-

prietárias sras. Sara Duchasca o Hele-
na Grosman, venderá om publico lei-
lão a todo preço. 

SEXTA-FEIRA, 2á do corrente 

A'a 11 horas 

R u a d a B o a - V i s t a 9 e I I 

Todo o oxistonto nesto bom guar-
necido estabolociiuonto cora onze quar-
tos mobilados, ornamontações, bom 
piano o bem surtido botequim o uten-
sílios. 

Havendo : 

Solidos leitos com eolxõos o corti-
nados, criados mudos com pedra, toi-
lellen cora mariuoro o espelho, com-
modas, guarda roupas, tapetes, lindos 
guarda-casacas do vinhatieo com por-
tas do espelho,TBesinhas do iutorval-
lo, bidets, cabidos, cupulas, cantonci-
ras, ostantos, estantes, espelhos, cor-
tinas, enfeites, etc. 

IV'o refeitorio : 
Grando mesa olastica, cadeiras aus-

tríacas, guarda-pratos onvidraçados, 
etagere com mariuoro, grando espelho 
de 1"',50 do altura, louças de graníto, 
du?\iaB do copos, taças o caliccs do 
crystal, bandoijas, llcoroiros, talheres, 
guardanapos, servlçois para chá o cafó 
o peças avulsas para mosa. 

Mo i>ote<iuiin : 

P r o g r a m a para isar-ss em 24 de dezembro de 1893 

romo Paulistano 
lo P A B E O - EXCELSIOR 

U--50i5 « o «<>. O i n t u n c l a s 1 . 7 * » 0 m e t i O H . 

1» o 

Sortimonto do bebidas finas, cerve-
jas extrangeiras, cognacá, vermouths, 
chartreuses, bittors, vinhos finos do 
Porto, Bordoaux o Lisboa, licores, 
consorvas, biscontos era latas, doces 
om consorva, charuto» o outras miu-
dezas o utensílios. 

Bora piano cora armario o banco 
quantidade do mesas para botequim 
dúzias do cadeiras austríacas, liados 
quadros o ospolhos, nova armação 
onvidrayada com dois balcõos com po-
dra mármore, contractos da casa o 
bemfoitorias. 

T u d o a « | i i e n i m a i s «l«5r 

Sexta-feira, 22 tio corrente 

RUA DA BOA-VISTA, 11 

Pelo leiloeiro 

. 1 . A . i < I K A I . 

ANIMAES 

Marcial 
2 Arauto 

Arina 
•1 Vandlnha 

50 
f>2 
54 
54 

I » , V B t E O — C R I T E R l U M — P r ê m i o » ! 
Í-IOS s»o íí»—líi»tnneia: I.Se< 

1 Kid 
2 Fripon 
st Vivandoira — 
•1 Ary 
5 Kutllna.. 

52 
50 
50 
50 
SÜ 

PESO PROPRIETÁRIOS 

kilos C. Marclai 
J . Guatemozlm Nogueira 

» Cândido Egydio 
, C. Ooncordi» 

TOO-S ao 1° o 
MOO inetroM 

kilos Francisco A. Moroira 
» C. Guanabara 
» J.GuatemoziiuNoguoir.-í 
> Cândido Egydio 
> Haphael do liar ros Filho 

1 » , « o o , s 3 » — E X T R A — l * r o i u l o H : 1 : O O O í a o 
ao «». IMwtaneia! B.«Oi» metros. 

54 kilos Carlos Coutinho 1 Paquerotto 
2 Conipoteiiaox-Misty Morn 
3 Oljiupo 
4 Farruko 
5 Zut 

4 

5'2 > C. Estadina 
B'v > Ecurio Uandy 
50 > Raphael dc Harros Filha 
5d C. Concórdia 

I » A H E O - J 0 C K E Y - C L U B - I * f e « n i o » : 1:»00<Iao l - o 
l i - Z i i ò a o S — l i i w t a n c i a : « . O S Í O m e t r o s 

1 Majpú 55 kilos Carlos Coutinho 

» Rayon d'Or 53 
2 Bruxa 50 > 
3 Soronia 53 
4 Judoa 40 » 
5 Blitz 55 » : 

S » o I»A.m?0—SUPPLEMENTAR—**remioM: 1 .0005 ao 1-
o ííOOá ao Sf- — Oistaneia: 1.710 motrot» 

SO kilos Cândido Egydio 
52 > P. do Castro o F. Moreira 
50 » C. Concorria 
8t) » Raphael de Barros Filho 
46 » F. V. do Mello 
50 Carlos Coutinho 

J . Guatemozim Nognoira 
F. Alves Moreira 
Raphael do Barros Filho 
C. Vicontina 

1 Siloslo 
2 Donjon 
3 Pavano 
1 Dóra 
5 Mugflaiona 
0 Thoi%sina 
> Therosopolls 

7 Pokor. 

O 

54 
51 

FAÇO sabei' tios quo o prosonto edi-
tal do notificação com o praso do 30 
dias virem, quo por parto da Compa-
nhia Paulista do Vias Ferreas o Flu-
viaes mo foi dirigida a petição do teol' j 
seguinte i « lllmo. tíXmo. si1, dr. ,tuiz 
do Direita da 1» Vara Commoroial. Diz 
a Companhia Paulista do Vias Férreas 
o Fluviaes, com séde nesta Capital, re-
presentada polo seu presidente abaixo 
assignado que tondo os Hedonistas da 
penúltima emissão Benjamim da Cu-
nha Bueno, com 4 acções, e D. Maria 
Augusta Pinto, com 2 acções. deixado 
do fazer a ultima entrada do capital, 
no v a l o r do 50 ou ÍOIISOOO po r 

acçao. apezar do repetidos Convites 
pela imprensa e por circulares o do tor 
o praso para a referida entrada expi-
rado a 2o de abril de 1892, achando-
so assim incursos nas penas do artigo 
fio dos Estatutos, requer a V. Exc. a 
supplicante quo so digne mandar no-
tificar os mesmos accionlstas ou seus 
herdeiros, so já forem fallocidos, nos 
termos do artigo l i do decreto n. 431 
do 1 de julho do 180I,para, no praso 
do 30 dias, a contar da publicação do 
edital, quo será feito por dez vezes, 
duranto um mez, em duas folhas das 
do maior circulação desta Capital, rea 
lisarem as prestações devidas o mais 
os juros <lo móra, á razão de 14 
ao anuo, sob pena do lançamento o de 
serem as aeçõos vendidas em leilão 
por conta e risco dos mosmoj. e, na 
falta de comprador, applicar-se-lhos o 
disposto no artigo 34 do referido de-
creto, ficando desdo logo também no-
tificados da suspensão dos seus direi-
tos rolativos ás mesma aeçõos. do ac-
cõrdo com o disposto no artigo 
2» parto do citado Decreto. Nestes 
termos—Pede a V. Exc. deferimento, 
seguindo-so 03 mais termos do direito. 
E. R. M. Antonio Prado, Presidente 
da Directoria.» Está uma estampilha 
de duzentos réis devidamente inutili-
sada.—Na qual potiçao dei o despacho 
seguinto: < 1). A. Como requer, pas-
sando-se os editaes com praso legi-.l. 
S. Paulo, 11-12-185)3. Alves.» Em vir-
tude do despacho acima transcripto, 
mandei passar o presente edital pelo 
teor do qual são notificados os aecio-
nistas Benjamim da Cunha Bueno o 
ü . Maria Augusta Pinto, ou seus her-
deiros, so j á forom fallecidos, para no 
praso do 30 dias a contar da primoira 
publicação deste, satisfazerem á Com-
panhia Paulista do Vias Forraes o Flu-
viaes a ultima entrada de Capital no 
valor do 50 »/<, ou 100$000 por acçao, 
sob pena do lançamento o serem as 
acções vendidas era leilão por conta o 
risco dos mesmos, o mais disposições 
legaos. E para pleno conhecimento do 
todos mandol passar o presente o mais 
dois de igual teor, quo sorao publica-
dos dez vozes duranto o mez nas fo-
lhas do maior circulação desta Capital, 
séde da Companhia o aftlxad-is no lo-
gar do costume. Dado e passado nes-
ta cidade do S. Paulo, aos 14 do de-
zembro de 1893. En, Bento Emygdío 
de Salles, escrevento, o escrevi. Eu, 
Rodolfo Machado, o subscrevi. O juiz 
do d i ro i to , J o i o THOMAZ ÜE MELI.O 

ALVES. 1 0 — 3 

J L j s J h i s M i i 

COMPANHIA MOGYANA 
Tarifa movei 

Faço publico que, duranto o mez do 
janeiro proximo futuro, a taxa cam-
bio para applicuçao da tarifa movei 
nas lÉiihas desta companhia será a 
raesWa aetualmento tsfü vigor. 

I amiinas, 18 do dezembro do 1 H!'li 
A . BHODOWISKI 

4—i Ingpoctor geral 

Baratissimo 
VENDE-SE ura solllra Ingletf, corn-

plotaraonto novo, com todos os acces-
s >i i"S, por I20Í0 0. Iiua do Verguei-
ro, 70-A. 5—1 

ALUGAM-SH duas excellentes, pró-
prias para qualquer mister.—Rua Di-
reita, canto do Viaducto, altos do 
grando armazém do molhados finos de 

Burges, Milhomcns Guimarães 
10-2 

do Natal o Anno-Bom. 
Grande sortimonto do 

brinquedos o mimos do phantasia, 
proprios para preoontoa. 

Preços som compotidor na CASA 
TiiEitMOMETiio, Rua Direita. 30. 

(até 0) 

PENSÁÓDOGOSE PiCIO 
Una d»! S. Bento» "7 

SOBRADO 
Físte iinportanto ostabolocimento aca-

ba de passar por grandes reformas o 
6 hoje sem duvida alguma o primeiro 
nosto gonero om S. Paulo. Possuo 
aposentos raobiltados com todas as 
eommodidades, proprios para famílias 
o pessoas de tratamento. 

Aproiutam-so banquetes, ceias e lun-
chs. Forneco-so comida para fúra o 
recebem-se pensionistas o passageiros. 
Comida a toda hora. 

Garanto-so o maior assolo o prom-
ptidão no serviço. 
2"ei»5'ião <lí> Commercio 

Rua de S. Bento, 7H, Sobrado 
(contra da cidilo) . ) )—i I 

ASSEIO DÀ BOLÇA 
S*aHta « i e J y r i í » coinponln 

do pharmaceutico 
J O Ã O L U I Z A L V E S 

Esta excellento preparação, compôs 
ta do lyrio, quina, coreja e hortcla-pi-
inonta, é a única elllcaz paia a lim-
peza ilos dentes, fititalecer ns getigi-
xas, promoveudo a melhor hygiene ila 
boceu. 

Deposito: 

itro^arlsi Silveira 

S. PAULO Rua do Commercio 0, S. PACI.0 

3»» e fitts 

C. Marcial 

1 'AI iGO -CONSOLAÇÃO — Premiou: SOO,5 ao !• 
o 1 « 0 < 5 uoS— I> i«tancla: l . O O O metro» 

40 kilos Santiago Vilaiba I 
ftO » C. Marcial 
52 C. Estadina 
5íJ » Ecurio, Dandy 

Forfnit»; Mihlxulo, VZt de dezembro, no meio-dia, 

na secretaria do Clul». 

0 2° secretario 

j t A P i i ' \ i < : i , I » K A < ; i ! i \ a 

1 Santa 'Fii 
2 Bonina 
3 Fulminante 
\ Trocadero, 

J O C K E Y - C L U B 

A N N U N C I O S 
A L U G A S E u m a sa ia p o r 301000, 

• " t u a aiycerio» 114. Trata se 
3-1 

•OSCRIPTORIO — Para medico ou 
-'-'advogado, aluga-se á rua 15 No-
vembro, 11. 

•pRASPASSA-SE — Uma casa pro-
* pria para qualquer negocio, com 
armaçSo envidraçada, contracto por 
5 annos, om mu dos melhores pontos. 

Para tratar na Ladeira do 8. João 
n. 5 A. 3—2 

CONFEITARIA STADT COBLEM 
D E 

Xlieoxioro CordCH 

Para as festas do Natal, Anno Bom, 
o dia dos Reis, recebi um grando o 
variado sortimonto, como confeitos, dõ-
ces para arvores do Natal, bombons 
fondants, pratlnes, caixinhas do phan-
tasia o muitos outros artigos proprios 
para presentes. 

Rua Direita 

Caixas de musica Das melho-
ros fabricas 

snissas. Sao incontestavelraonto o me-
lhor o mais delicado mimo para fes-
tas do Natal o Anno-Bom. 

Vende-se por módico proço na CA-
SA THERMOMETRO. Rua Direita, 30. 

Bitter Russo 
Legitimo, só sen-
do vendido por 

Ruiollo Watinscíiaffe 

10—• 

BOTICAò DOMESTICAS 
d e 

SÇHAUMANN & MEISSNER 
P a r u i i h o n n i * f a z e n d a n 

c « » a » « l e w a u d e , e n l e r -
c i l M a n p a r t i -i i t e r i J t N o 

e t i l s i i - e s . 

Contendo os medicamentos mais usa-
dos o necessários em tabloides compri-
midos, dosados para a applicuçao im-
medlata. Reúnem commodldade o eco 
nomia, e são indispensáveis para todos 
quo residem di? tanto do urna pharraa-
cia. 

i t o i n e t t e m - n e p i - O H p e -
e t o » ás» p e s s o a » <|ue o« 
p e d i r e m . 

A' venda nas drogarias o no Depo-
sito Central, â rua do Commercio,*!. 

8. PAULO 
e 8") 

T 3 , . : - „ n o J r , „ MECHANICOS paio 
C i m ^ u e a o s fo.tas do Natal e 
Anno-Bom. Vi-uilem-so na Casa Thrr-
mometro. Rua Direita, 3o, 

Projscto de ínscrípção para a 41,a cirrida 
sar-ss no dia 31. de dezembro àe 1393, 
podremo Paulistano, 

a rsali-
no Sip-

i . 

3. 

t . » 

M A D E I R A S 
Em virtuiio do grande augmonto dr 

fretes pelas tarifas moveis das Estra-
das de ferro, 

K e d o l v e n i o H l ;<|ni« l :>i-
o nosso negocio de madeiras o ofllci-
nas do Carp-utaría a vapor, vendendo 
todo o nosso deposito do 
I t i i l e n l c H 

l * o r ta<4 
• I s i i i e l l a n 

UilixilllOK 

G u a n i í i j ô e f t 
A u M O i l l I l O M 

í-"<»ri-»»M 
Tudo appnrolhado e prompto ; bem 

assim : 

Vigamento do peroba, couceiras de 
ararlbá, cabrinva, jequitibá, pinho sue-
co, ltiga o americano. 

Tudo a preços som competoncia pa-
ra liquidar. 

Embarca-se para qualquer parto do 
Estado. 

ANDBRSON, SOTTO M\IOR & C. 

2—Largo da Matriz Nova -2 

C a m p l n n n -20—17... 

PAULO OTTO-BAREIR E 
Do volta da Euiopa continúa a lee-

cionar canto o piano. Recados n s 
casas do musi"a o na rua dos ' 
nazos n. 4Í-C. 1 4—14 . . 

P rpHpn f . p . q | , A T I A MBDICOS. 
f iUveiilíSS C(ua Thcrmmutro v 
ha do receber dlroctamento da E, 
pa escolhido sortimonto do caixi 
appaielhos electricos, para choqj-:,-
Rua Direita n. 30. 

| Õ «li-. H i í v o l r a O M r n 

g 6 encontrado ein seu cscrlptoi io tne-
•"liao, rua José Bonifácio, (í, da 1 Í-. 
1(j3 horas. Resideneia, 37, rua dos Gin-
|yan»zos. Telcph. n. 501. 

t&^&Sí&aemmáBSX, 
l > r l l e n t o P e r r a * 

Residência, rua do Gazometr' 1 
Kscriptorio, ti, rua José BOII.„• -io 

da 11 á 1 hora. Tòleph. «- 7 !;t 

PÃO Dl PSTBOPCLIS 

pa r eô .—JOCKEY-CLUB—Han J i c ap entre 48 e 58 ki los. 

Animaes de qual i juer paiz. 1'reinios: l :200S ao í . ' e 

ái()> ao *2\ Distancia: á .üõO metros, 

p a r eô .—EXT i iA— Animaes ile qual([iiei' paiz não ins-

cri[tios 110 pareô Jokey-Club e que não tenham p i -

nho nesta. Prêmios : 1:000$ ao l . ° e 200$ ao 2." Dî -

tancia: 1.710 metros, 

pareô.—COMli l .NAÇÃO—Animaes de qua lquer paiz ató 

:Í annos (]iie não tenham ganho nesta d is tancia o u 

prêmio superior a 1:000$ Prêmios: 80üí> ao 1. ' e 

100$ ao 2." Distancia : 1.500 metros. 

Pareô .—CONSOLAÇÃO—Animaes extrangeiros de r» an-

nos e mais que não tenham ganho est? anno, nacio-

naès que não sejam de sangue puro e nacionáes t jue 

não tenham victoria nesta Capital . 

3o. pareô .—CIUTEKIUM—Animaes nacionaes de :) annos . 

Prêmios : 8 0 0 $ a o l . ° e 1(50$ ao 2». Distancia I .G09 

metros. . 

5.° pa rco .—EXCELS IOR—An imaes nacionaes que não sejam 

de sangue puro. Prêmios: 800$ ao 1." e Ki0$ ao 2." 

Distancia: 1.500 metros. 

A inscripção encerra-se na segunda-feira, 25 de dezembro, 

ao meio-dia, na secretaria do Club, rua 15 de Novem-

bro, n . 38. ' 

0 2." SECRETARIO 

R . d e A g - u i a r . 

<• K O O r ó i * 

Fabrica-se diariamente na 

CONFEITARIA INDUSTRIAI 

RUA DE 3. Joio, 7:i 
(cm frente ao largo do Pagsand 

5—->, 

L E I L Ã O 
H e m i p e r i o r e n v a e <i a m 

l l o l l n n i l o / . i i H c o m c r i a » 
< | u c < l ã o - Í O I l I r o H < le 
l e i t e c a d a u m a , c a v n l -
l o n i n o l n - t a n g u n , t o u c o 
p u r o H a n ^ u e . 

M, DE ALBUQUERQUE 
( E . U n a d o C a r m o a . S 7 . 

T e l e p i i o n e n . T l t i ) 

Devidamente auetorisado pelo pro-
prietário, venderá sem reserva dc pre-
ços 

Sabbado, 23 do corrente 
AO MEIO-DIA 

47 — LARGO DO AROUCHE — 47 
liogal Derbg Coclíeira 

A SABER: 
o vaccas Hollamlezas, todas com 
ia e afiança-se dar 40 litros do leite 

por dia cada uma. Aprcsenta-so tam-
i)c 11 o cortiflcado da criação, 2 pare-
llijs dn cavallos meio sangue, ditos 
de sella o carro, um lindo touro san-
au. puro. 

O comprador dará um signal do 

•211 "Io. 

Sabbado, 23 de dezembro 
Ao meio-dia 

L a r g o d o A r o n c h o , 4 7 

PEI.O I.EII.OEIHO 

11, de Albû uercju® 
i.hamo se attençfto dos srs. fí.zen-

d.tii s o mais pu^soas amantes do cria-
çâ- aproveitarem esta única uccaslOo 
de rem liem servidos do que ha de 
b.en o legitimo. 

SPECIAL 
is. á larás 

« A \ « ; I I / A 

LEILÃO 

i P I O DE MILHO 
PIS isnjas, quintas 

I- > I> A i í I A K 

IJARÜO 

sati 

SECC03 £ MOLHADOS 
GRANDE UQUIDAÇÃO 

B t e n o t a < p i s > i i l i < l : i < i e d o 
í ç e n e r o » , p o r o r d e m o 
c o n t a d e n i n a e a « n i «>-
p o r l a d o r a < l a c M . o i l u l 
f e d e r a l . 

Ja Â. LEUL 
Com auctorisaçllo do negociante do 

Rio de -lanelro ilini. sr. Manoel Go-
mes Ribeiro, venderá om leilão 

Sabbado, 23 do corrente 
A's 4 112 da tarde 

l í U A I t o U U A Z X . I O ! IC 

(ARMAZÉM) 

Grnndn bntellada dn purdlnhfls em 
salmoura : quantidade de vinhos do 
Porto, cognacs, vermouths, fernWrs ; 
vinhos branco» e tintos; maxvas di-
versas ; conservas ; camarCes om la-
tas ; goiabada: massa de tomates; 
saceas com sal; quantidade de ditos 
vnsios; vidros cora pimenta, conser-
vas o miudezas. 

T u d o a v o n d e r - S G n e m 
r e s e r v a » 

SABBADO SABBADO 

A's 4 1/2 horas da tarde 

Roa da B m , n. 101 B 
I'F.1,0 I.EIINF.MO 

J, A. LEAL 
Mo Tí.m 

Vende-su í.m novo. f.irça cinco ci-
vallos Ver ç tratar tasgu do Uinobue-
lo, 22 1 0 - ' 2 



ô 

I 

•anpr-• j-' "jfa -

:•»* v . 

4. 

3 

l a n ^ a M » uinrwiaAWi 

Ho f ie-ÉXTRACÇAO-Hoje 
í í í i « I o C O I ' l ' O l l | l t 

H T E G I I A I S i \ i i : < ; i i v i : m 

LOTERIA DO PARANA' 
Hnlihiiilo • X:t <lo corrente — H<ilil>n<lo 

20:000S000 
Integraes Integraes 

LOTERIA DÁ PAHAHYBA 
E x t r a c ç ã o 

Hegunda-lnira, SÍIS do corren lo 

SABBADO 23 DE DEZEMBRO, SABBADO 
começará a venda da afamada CERVEJA 

A N T A R C T I C A P A U L I S T A 
Nas principaes casas de chops da Capital 

ESGRIPTORIO E DEPOSITO DA COMP. ANTARCTICA PAULISTA: "RUA F O R M O S A 
3—2 

Os biihotes acham-so & vomla na casa 

D O L I V A E S N U N E S & C. 
10 - Rua Direita - 10 

s . I » A . U I A » 

MOLÉSTIAS DOS OLHOS 
CLINICA DO 

da r . N e v e s deL3E= loo l l SL 
Oculista dos hospitaos da Santa Casa tio Misericórdia do Rio do Janeiro e 

da Sociedade lJortuguoza do Bonoflconcia, Veneravel Terceira do Carmo, 
Caixa do Soucerro.i L). Pedro V, membro da Sociedade do medicina o Cirur-
gia do iiiq âe Janeiro o da Sociedade Franceza do Ophtalmologia do Paris, 
com I O U P U pratica do sua especialidade. 

919 
> A j n o r t e 

Do regresso do gua viagem, acha-se de novo A dl?po9lç8o dos seus clientes 
c amigos eiu seu consultorio á r n « « l o H . I k o u t o , ' { ( I A , ou oni 
sua rnsidencia á rui» <ln Violur ln , IKO, das 7 lis» horas da manlift. 

Km sua viagem fez acquiJlçlo dos mais modernos e aperfeiçoados nppttle-
lhos e instrumentos, radoiras para operafCes, machinas cloctrieas, olhos arti-
tlciaes, do vidi 'o, esmalte ou vulcanito, etc., nchatido-so montado seu cônsul™ 
torio a par dos das melhores clinicas cunipóas. 

Dispõe também do accommodavOes para receber doentes o familiaa do qual-
quer ciasse, sondo os aposentos providos de boas condiçOes do conforto o 
ljygtono o servidos por um pessoal habilitado, attencioso e dedicado. 

As operações do Mia especialidade, taes como as do < ' i i l i i i * u t i i , n t . r n -
ITLMINO (olhos vesgos), ( l ; i i- i e y o c j ' » l l i o (olhos cheios do lagrimas), 
t n t i i » K < ^ (onnegrecimonto das balidos), |>1omIH Iquoda da palpebra su-
j.erior), t r l r l i i i i M l n ícebciios voltados para dentro dos olhos) I r l f l o c -
t n m l n , « » n j r o p l n m (rovlramento da palpebra para dentro dos olhos;, 
[ i t e i - i ^ i o (unha do carne), silo praticados pelos processos qtio a sciencia 
moderna o a expertfncia clinica aconselham do mais proveitoso, de resulta-
dos seguros, oom todos os preceitos anti-sopticos ordinariamente som dôr. 

Consultas do primeira classe, das As 3 horas da tardo. 
Consultas do segunda classe, das 3 fis fi horas da tarde. 
Preço da diaria hospitalar: i t . S O O O para os doentes do 1» classo o de 

r i S O O O para os do segunda. , 
Sn recebe o eiicarro^aoe <lo Irntanientndenio-

lontlim «IOM ollion. 

WILSON, SONS i G. 
Proprietários do dopasUas de carvão estabaU-

cidoa ha raaig de 53 annos. 

C S A . V A . O 

Tòin sempre grande quan t i dade ern deposito, só de pri-

me i r a qua l i dade 

CARDIFF, 
NE W- C ASTLE, 

de forja, coke, ferro gusa, que vendem pelos pregos mais 

razoaveis. 

Conlraclos com os Governos do Brasil e da Inglaterra, 

c om as companh ias de vapores transallanlicos e coin a 

Companh i a da Nova Zelandia . 

Agentes da 

Pacific Steam Navigation Company 
de a Companh ia da Nova Ze land ia . 

Todas as commuiucações para WILSON, SONS 4 C. , em 

Santos, devem ser dir ig idas para a caixa postal 61 ; ende-

reço telcgraphico-.VNGUUCUS. 

Casa ma t r i z—Wi l s o n , Sons & C\ L im i t ed , London. 

Cardiff 

Vinhos genuínos 
do Douro, os mais 
puros que vêm ao 
mercado, são os des-
ta Companhia. 

v. . r 

• IV'-' tf-

Vinhos genuínos 
^ d o Douro, 

S. Paulo Railway Company 
Jlltei'u<;üo dou tren» entre H. l>anlo o HiiutOM n u 

«lis» E 3Í : Í i lo corrente 

Era virtudo do reparos indispensáveis nas machinas fixas da serra, faço 
publico paia 03 devidos tlns, que sondo o dia 24 domingo e o dia 25 ooníl-
deradu feriado os trens entre H. Paulo o Santos ttcam altorados, nesses dias, 
da seguinte fôrma: 

• » o i > i i n ; ; o , V fl c o r r e m : 

6.55 e 7.-J0 da manha, do S. Puuio—0.40 o 6.50 da manhã do Santeí 
3.4y <la tarde, do S. Paulo atú Riboir&o-HIrcs o vice-versa. 

I > i » X » , f e r i a d o , c o r r e m : 

2.35 da tarde, de S. Paulo e 2 . 3 S da tardo, do Santos 

3.4o da tarde, do S. Paulo até Riboirüo-Pircs o vice-versa. 

Fica entendido que no dia 25 n&o ha trom da manha do S. Paulo a 

Santos o vice-versa, e sim somente a 2.35 da tarde. 

Superintendência, 

até 25 

Paulo, 20 do dezembro de 1883. 

.lauieH C. ,11»(lelny 
Superintendente interino 

os mais 
p u r o s q u e v e m a o 

m e r c a d o , s ã o o s deâ-

t a C o m p a n h i a . 

VINHO ENGARRAFADO ENCASCADOS: 
TO143EM S ¥IEI&5G>2E. 

ENGARRAFADOS: 
iPíUMoa. PAaTic-uiLAa. ym to i u a . p 

M¥2'CATIS2u, MALm ÎCA, \ MA23 
Rogamos aos srs. consumidores o obséquio de inut i l isarem 

estas sejam aproveitadas com os rotulos da Companh ia , para vinhos falsificados. 

Todas as rolhas tèin a marca da Companhia . 

Tor f oM «ts n o s s o s v i n h o s c n e o n l r n i n - s e Á v e n d a IIÍIS p r i iK- i p . - i r s «-ÍISÍIS <I• 

p i n a s , A m p a r o , I t i l i e i i - â n - P r u l o , l . i i n c i r a l t i o - < l l i t r o , P i r a e i c i i l u t e ISra< f i i n< ;a . 

Unioos Agentes no Estado de S. Paulo 
L e ã o c i o IVEomi^et cSc O . 

S A N T O S 

' C t L & i a i E T S . 

•O ME3Jtt<0R m m & O 3DIHI MS3A S 

os rolulos dns garrafas, »(im i!e evitarem que 

S a n t o s , S . P a u l o , < J a n i -

30—28.. 

k * 
f." _3jf-t)<S2ia 

I ^ M U T H / ^ 

© & A Z I Í . E J & A 

I Licor delicioso 

du mesa tonico, esto-

macal c reparador. 

Preparada pelo phur 

inaceutico 

CATTA PRETA 

RIO DE JANEIRO 

Approvada |iela 
lDBl-e«oria dfl hyKler. 

Kio (lo J:ioeirü 

DEPOBITARIOS 

ARAÚJO & PIMENTA • I.tia com attmçRo l 

Iiua do H. I'cdrü, SQ - ' 1 prospccto Junto-

D E I > O H I T ( t I - : .%1 V A H 

— LA.R5Q DA MATRIZ NOVA — 

Anderscn. Sotto Mai >r Sc C. 

HOTEL T 

22 2 2 — R u a J o f é Bonifácio-
A 1T I B A ü A 

Neste bem montado exíabelecimento os srs. viajantes encontrarão coi.-
fortaveis comniod^s o mesa de prinioira ordem. 

Kttr mitrfi-tr no vtriina ]ln'rl bi 'u l(Ui <lc toilas (Í-I nwilidilitfi como nfjnm 
vinho/l, cervrjav, licurr*, rtc. 

Us srs. viajantes encontrarão noste estabelecimento msgnillcas accomo-
davões e salas para famílias. 

K^rnecem-se iiolys para a esta.-fio ou p-ira qualqner pont-> que os s r s . 
viajantes necessitarem. 

5 — 2 E M o c l o c i o I * e i l r o H < * M o r a e s 

Pilliilas anii-febris 

FILIAES EM 

São Vicente 

Pernambuco 

Bahia 

Hio de Janeiro 

Santos 

Montevideo 

Buenos-Aires 

La Plala 75—25 

de 

B I C A H B O N A T A D A — S O D I G A — L . I T H I N I C A — ' i A Z O S A 

dos rins e da 

inenle como AGUA 

Premiada na exposição do Rio de Janeiro de 1879 
A melhor agua natural conhecida até hoje para curaras dyspepsias chronicas, as doenças «lu ii^ado 

bexiga ; dissolve as areias dos rins e da bexiga, desiaz os enfartos do ligado e do baço. Tomaila tliar 

l)E ÁÍESA facilita a digestão, augmenta e melltora as urinas evitando o rheuinal istuo e a gulta. 

Cela menor quan t idade de b icarboiato de. sodio t|ue possue e pelo justo equi l íbr io eutr t-ul >s os se:is [iriiicipios 

componente-., pôde tomar-se continuaineuLe se.u ler us inconvenientes de todas as s as similares. 

Esta agüa nasce emabundan t e manancia l em Ifeui-saude. concelho de Villa-Tlir. pr^jviiicia de lazros-Moutes, sendo 

conliecida e apreciada desde remotos tempos pel.»S povos tlessa provincia-que de'1'1 faziam uso E C U I Í I M . I I lão maravilhosas 

curas que deranrá fonte o nome de 1'O.N 1'E-S\N 1'\, nnine por que hoje è conhecida não só a fonte n> no o logar, em que 

existe. Como o logar ò mu i t o montanhoso e quasi ileserio, não t«ve atp agora caminhos accessiveis. pie periniUissem con-

duz i r estii preciosa agua para os grandes centros, o que fel izmente âgorâ se pôde realisar, graças „'i a:ule faina que a 

agua adqu i r i u . 

Os mais distinetos médicos de Portugal a analysaram e attestaram a sua elTicacia. 

Cada rotulo de garrafa traz o resultado daana lyse . 

Pôde toinar-se só ou mis turada com qua lquer vinho constituindo em ainbos os casos u m a buliiila mu i to agradavel 

e estomacal. Pôde tomar-se durante as refeições ou nos intervallos. 

Convém tanto ás pessoas debil i tadas como ás oessofts lortes : aos fracos est imula o appel i « e ai ig iucuta as forças ; 

aos fortes evita as indigestôes, previne as congestões do fígado e dos rins, c torna qúasi impossível os ataques de golta e 

rheumal ismo. Muitas doenças de pelle rebeldes a todo o tratamento têm sido curadas com o uso cont inuada de»la preciosa 

agua. 

Importadores: SOUZA BRANDÃO & PESSOA 

!>,. lei 
p ilustre-

sr- BASTI -VNY 
o nie.l.e.íiaui.t' p.i..i a cuia radical som reincidência das febros 

. infermittcntes. romiljontus e novralgicas do fundo palustro, etc. 

Depositiifies no m(ê<» d e . F n i i c í i - o : 

M M 0 3 . A I L r a f f i J D O , S H A - G A & -G. 

R U A * D l i S E T E M B R O , N . 
S ' ! c n S * Í * Í I 1 < > 

RUA DO CO.VMBRCtO, « :i«» o 6 " 

CAL VIRGEM E EXTINCTA 
, A 

S F » a u l o 

E U G E I E C O Ü R R Y 
P R 0 P R 1 É T A 1 R E 

L J 

Cetfé Americano — 

D E à P O S I T O : 
Éarrosa Filho, rua Marechal Deodòi*o, 8. 
Adriano de Castro Araújo, rua do Commercio, n. 39-A. 

A' VENDA NAS PRINCIPAES CASAS DE BEBIDAS E CAKE S 

S . í - ^ a u l o 

•JO-l l i . . 

U n i e o H i i n i i o r l u « i o r e H : 

GERALDO LEITE A C. 
SAJra-OS 2E 3. IPAÍTILO 

AO CFIALET SUISSO 
OKANDE DEPOSfTO de Queijos mineiros, Manteiga fresca da 8erra do Ita-

tiaia o do divorsas procodoncias. 

Q u e i j o » < !<• I ' e t r o | i o l l « 
COMESTÍVEIS D1VBES08 ABSia COMO VINHO DO POETO E DB B0EDEAUX 

Preços modicos 

Antonio Leschaud 
d a l i o u V i s t a — 6 U 

A O P A U L O 

Franeiscí 
< i » — 

J o n sempro todas as qualidades de padeiras nacionaes o extrangoiras 
em todas as bitolas, batontos apparelhâJos. exceltonte tiboado do peroba e 
canolla, obras do torno, otc., com oflicina de 

Marcenaria e Carpintaria 
ondo so fabricam com perfeição qoaosquer espécies do moveis, soalhos a mo-
saico, portas, janollas, calxllhos, o tudo quanto é concernente a estas artes. 

Trabalhos solidos e preços os mais cónvenientès 

Uua Duque <lo Ca*In» •>. IO n Alnine<la do» Án-
<lra<l<»4 1 1 . 3 15—12... 

C O M P A N H I A 

Melhoramentos de São Pâülb 
Papel de Cayeiras 

deposito na rua Benjamiii Constant, 1 A 

Escriptor io: r ua Direita, 6 - sobrado 
Xnleplione n. S 3 0 

PAPEL em balas para embru lho 

• cartão de diversas côres e qual idades 

» para impressão e para escripta 

Os papeis da nossa fabrica se reeofnrneodam pelas seas qialidaiies e preços 
(até o t.m doamio) 

ALFAIATARIA 

COMP / NHL 
M e l h o r a m e n t o s d e S . P a u l o 

Eua Direita, n, S, Sobrado 
Pr inc ip i am a vigorar do dia l i em deante e atè ulte-

rior avisg, os .seguintes preçc^. 

l * » ( ; a i u e i i l o n o a c l o á i i < ' i i < - o i i i i n n n < l i > 

Cal virgem, 00 kilos. a :$SOOü (1">() saccos por vagão) 

• ext inta de KM) litros a 2SOOO (á(»0 » ) 

de 50 » a 18000 (400 • » ) 

Cayeiras, 10 de novembro de 1893. 

0 superintendente industrial 

(1KS| Frunelaco F. Hamo% a-

THEATRO S. JOSÉ 

MODAS PARA HOMENS 

Esptectalitfàde e m g r a v a t a s 
7 — R U A 4 5 D E N O V E M B R O — 7 

Diuniel íVAb^eu & Clòn ip . 
s . PAULO 

MA GN ESI A FLUIDA 
PREPARADA PF.LO FLIAITMACF.CTICO 

P E D R O S E B A S T I A N Y 
formado pela VwnUlndf de Medicina do Kio de Janeiro 

Única adniittida uos llosp.taos civis o militares e usada do preferencia & 
importada do .'XtranK-iio. 

Indicada como um enoriçico anti-àoiilo o poderoso aperiente com ac^So aná-
loga & niague ia calcinaula puiòni mais [uo.m.ta. Cunvom om todas as formas 
do dyspeppb.8 e melertias dos intestinos. 

Veporitario* no Ria de Janeiro: 

Mattnp, Alfredo. Brag-a & C. 
l i n a 7 « I c S < - t e 7 i i l 5 i o , 1 , " > 

Km S. Paulo: 

I » n o c A I I I A S I I . V E l l i . V 
! y\ DO ''OMMERCIC^ ,6 9* 

GRANDE COMPANHIA LYRICA ITALIANA 

de G. Sansone 
Empreza LUIZ MILONE 

A M A N H Ã — Sabbado, 23 de dezembro — AMANHÃ 
D grande successc dssta Companhia 

» « R E C I T A I I E A S H U i W r i n A 

A Empreza, tfndo em vista o multo que airradou. na sua prtmrira oxHI* 
bição a opera <>IO< 'OIKI I> , e usando do direito do repetir :í oper.is em 
recita de assinatura, soiçundo os seus anriuncios, e attendendo a muitíssimos 
podidos do dlstinctas familias que nao poderam obter bilhotes para a primei-
ra vez que se cantou a referida opera, resolveu fazer cantar pela u l t i m a 
v e i < e em reeita de as^i^natura, a soberba opera-bailo em 4 actos, d o 
maestro PONCHIELLI. 

GI0C0N0Á 
Personagens 

Gloconda, cantora, sra. A. Vita—Laura Adorno, mulher do inqnisltor do 
Estado, sra. Mazzolf-Orsini—Alvlso Radoero, inquisidor de Kstailo. sr. Ro-
toli—A coita, mfti do Gioc nula, sra. E. Miola—Enzo (irinialdo, prineipo ije-
novoz, sr. (!. Vilalta—Baruaba, sr. F. Pozzi—Zuano, gonduleiro, sr. K. 1{«-
mondini—Um «autor, sr. M. Uumaldl—Izepo. escrivfto publico, sr. •!. Radrizíl 
—Um piloto, N. N. 

Damas, cavalheiro», arlequiiis, pantalo ies, pierrots, povo, rairlnheiros, gru-
metes, monges e pagens. - • , 

No primeiro acto será dançada pelo corpo de baile a F u r l n n a — No 
terceiro acto sorá executado o magnitlao bailado i l a u ç a i l a n h o -
r a * . 

< ã r « n . l í o * i a m i w v e n - a c r n n 

A opera está montada a capricho. 

Maestro concertista e director da orchestra, Knpoleão Maffezzoti. 

P r l n c l p l a c é A " M I | 4 
Os bilhetes & venda no escriptorio do F.ttado âe H. Paulo, até te 4 

lioras e depois no theatro. 
I * r e ç o « s 

Camarotes do I » e k» ordem 401—Camarotes de 8» ordem 20$—Poltro-
nas Cadoiras numeradas 4J—Galerias Entradas avulsas para Ca 

Amanha, domingo—Recita extraordinaria, livre de assignatura. 

Pela ultima v ez a magontosa opera I l u y - I I l a * . 

- . — < H 

I 

u 



G R A N D E 
iica e 

d e f e r r o e b r o n z e 
D E 

F R E D E R I C O S Y D O W 
ALAMEDA DO BARÃO DE PIRACICABA, 24 o 2(5 

Bnoontram-so sompro promptos : 
M o t o r o n a potroloo do a, 8 cavallos o mais. 
M u c h a d o a moehanlcos para rachar lonlia. 
S O T O » francozaa circulares o naeionaon para toros o lonlia. 
E n g e n h o u do caniia movidos a agua ou vapor o animaes, do dií-

ferentos tamanhos. 

Moinhos para cascas, eortnmo do systonm mais nporfolçoado. 
I S o m b u a do plstfto do ofieito duplo para qualquer quantidade d'a(çua. 
MachlnaH a vapor para lanchas a lielice ou rodas, de qualquor força. 
Rodai* bydraulicas do quaosquor dlruoiisOes. 
P r e n s a » horizontaos o vorticaes para macarrtto. 
A m a a g a d o r o í para o mosmo tlm. 
Di tos para barro. 

M o i n h o s flo vento com cavalloto do forro batido. 
G u i n c h o H o guindaste» para qualquor poso. 
A p p a f e l h o N completos para sondas. 

E ^ l l i s c l o r e * portáteis para incêndios, do combinado do ácidos. 
• V a n i t m l a K ò e H do qualquor grossura. 
' " U V U > para as mesmas. 
M a n c a e s com brontes on' coraposivílo. 
T o r p o l r a a p a r a agua ou vapor do qualquor dimensão. 
L i u b n l f l u a d o r e a automaticos o simples para cylindros de vapor. 
A l a m b l q u e t t p a r a qualquor capacidado. 
C o l u m n u » , grados, ventiladores, bandeiras, portOos, dos modolos 

• • Ia modernos. 
T n o h o a para sabão ou qualquor outro tlm. 
O h a p a s para fogOos de qualquor dimonsao. 
C o D B l r i i c ç ò e n do pontes e telhados do qualquer dimonsao. 
C o n c e r t o de machinas a vapor do qualquor systcma. 
U f i n t » K « n a do machinas no interior ou na capital. 
Faa-se qualquer trabalho ooncernonte a oste ramo do industria, mo-

diante dosenlios. 

Todo o qualquor concerto com promptidao. 
Frjço sem competencia nas 

OFFICINA MECHANICA DE 

Frederico Sydow 
Alaineilv do l i a r ã o do P lrae leaba , ns. o «rt 

20-10 

) 

DEPOSITO EXCLUSIVO 
EM S. PAULO 

« O — R u a < ?o * Andrad im — SiO 

AGRANDE M 4 L Â PAULISTA 

F a b r i c a d e m a l a s 

J o ã o H>£xv i c i «&. C . 
— RUA JOSÉ' BONIFÁCIO — 12 30-17. 

F A Z E N D A S A G R Í C O L A S 

MIE AID A JÚNIOR 
Açoita para dispor fazendas agrícolas pequenas ou grandes, sendo de 

oafó o canna e do criar. Dá informações das que tom na sua agencia a todos 
os ara. interessados. Tom correspondente cm S. Paulo o liio do Janeiro. 

Escriptorio na rua do Francisco Ulycerio, 21-B 

U C - U i l X i l i l i i i l U l U ü i i Í 5 . i J A L J U U 

COMMERCIO D A O R G A N I S A Ç A O 

PODER ' JUDICIÁRIO 
d â í s t a d o d » S . P a u l o 

polo lento da Paouldade de Direito; D r . B r a s l l l o M a c h a d o . 
Vonde-so orn todas as livrarias e na C o m p a n h i a I n d u s -

t r i a l d o S . P a u l o , 4 rua Diroita n. 14 o 15 do Novembro n. 29. 

A c c e l l n i n - n e encommondas para o intorior, podondo o dinhoiro 
vir polo correio ora carta rogistrada com valor. (ató 81) 

G r a n d e 

HOTEL HY&IEIOPOLIS 
E a l n b n l o c l m o n l o d o p r i m e i r a o r d e m e e x c l u -

s i v a m e n t e d e s t i n a d o á s o x m u a . F a m í l i a s o c a v a -
l h e i r o s . 

l l o n d d e :*€> e m 3 0 m i n u t o s , á p o r t a d o h o t e l 

0 D I R E C T O R S U P E R I N T E N D E N T E , 

Gui lherme Lebeis 30-27 

NAY16AZI0NE GENERALE ITALIANA 
H O C I E T . i I t l U N I T E 

Florio & Rubattino 

0 ESPLENDIDO E VELOZ VAPOR 

REGINA MARGHER1TA 
•sperado em Santos no dia 4 do janeiro do Rio da Prata, sahlrá, depois d» 

lndispons&vcl demora para 

GÊNOVA e 
N Á P O L E S 

tomando passageiros para B a r c e l o n a , M a r s e l h a o T r i e s t e , 
oora transbordo a Geuova. 

Passagons do 3» classo para Gênova o Napolos ÍÒOáOOO. 

Os vapores desta Companhia 9&0 todos illuminadoH a luz electrica. 

AGENTES : 

CAMILLO CRESTA & COMP. 
•SH _ n i T A Í » K 8 . B E N T O -

S- PAULO 
Prava da Ropublica 41, — S a n t o s . 

Norddeutscher Llojd áe Iírcraen 
O PAQUETE ALLKMÃO 

Graf Bismarck 
Eaporado no dia 15 do oorronto, ea-

hirA depois da indisponsavol demora 
para 

A n t u é r p i a e i l r o i n o n 

com escalas pelo 

I I l o d e J a n e i r o 
I l u h i u e 

L l a l i o a 

Para fretes, passagons o mais infor-
mâ Oea, trata-se com on agentes: 

Zerrenner , B o l o w & G. 

1 - RUA DE JOSÉ RICARDO - 1 

H A N T O H 

Ni B.—Nfio so attendo a mais ne-
nhuma roclaniaçSo, passados tros dias 
da entrada dos volumes na alfandoga. 

Provino-so aos srs. rocobedores do 
gonoroa sobro agua que mandem os 
seus empregados tomar conta das mer-
cadorias, no aeto do desombarque, 
visto que, sendo a totalidade descar-
regada do accôrdo com a manifestada, 
a companhia ntto so responsabilisa por 
faltas ou por trocas do marcus lio 

Société Gónérale de 

times 

Transpores Mari-

0 VAPOR 

ESPAGIE 
esperado cm Santos até o dia 2í> do 
corrente, saliirà, depois da indispen-
sável demora, para 
S l a i - M e l l i a 

t i e n o v n e 
I Vnpo l eH 

3» clnsso' 

PassagonR para Barcelona 120Í Oo. 

Passagens para mais portos 100*000. 

Os Agentes: 

K À R L V A L A I S & C O M P . 

M . 1 ' n u l o - R u a Josó Bonifácio, 25. 
S a n t o s — R u a 25 do Março, 1". 

de Transports Mari-

times à vapeur de Marseille 

O vapor 

BüüRGOGNE 
esperado em Santos até o dia 22 do 
dezemhro ealiirá depois da indispensá-
vel demora para 

Moii levidéo « 

i l i i e i u t N - A l r O r t 

Provo das passagens do 3» clas-
se, 00$0o0. 

Agentos: 

K A R L V A L A I S & C O M P . 

Em P a u l o , Una José Bonifá-
cio, 85. 

H m S M l t O H , r ua í õdo Março, 17. 

bA VELOCE 

N a v i g a z i o n e I t a l i a n a 

O V A P O R 

C A M P E M & S 
50—«0 

L A S P A L M A S 
Sahirá do Santos no dia 10 de Janeiro para 

B a h i a 
P e r n a m b u c o 

Uonovn o 

N á p o l e s 
Para passagons e mais informaçõos, trata-se em 8. Paulo com 

J O Ã O B R I C Ç O L Á , ü A T T I & COMP . 

d e c a m l t l o e i m p o r t a ç ã o 

liUA Ul) ROSÁRIO, N. 1-A 

Em Santos com 

A . F I O U Í T A . & C O M Í . 

n i T . t s . \ \ r o . \ i o , / a » 

SABAO RUSSO 
Maravilhosa essencia 

P R E P A R A D A P O R 

JAIME PARADEDA 
APPROVADA PELA EXMA. JUNTA DE 

HYGIENR PUBWOA DA CAPITAL 

Itmumofos eortiUcaddu do raedicosOis-
tinetos o do pessoas do todo o critorto 
attostam o proconlsam o H I Í I H I O 
R u s s o para curar 

TROCO DE NOTAS 

A substituição de notas dilaceradas 
faz so na Delegacia Fiscal do Thoeou-
ro Fodorul do sexto dia util do cada 
mez ora diante, altoriiadaiuonte, ura 
dia sim, ura dia nfto. 

As notas dos bancos enlissoros só so 
rucebom om saldo nnquella UopartivSo 

C A M B I O 
8. Paulo, 32 de dozembro da 1803. 
Tabellas afflxadas hontom: 

L o n < l o H I t a i l U 
a 90 d. 

Londres 10 1/8 
Paris 042 
Hamburgo 1.168 
Italia — 
Lisboa o Porto.. — 
Now-York — 

I l r l t l s h R n n k 

Londros 10 1/8 
Paris 0*8 
Hamburgo 1.104 
Now-York — 

U r a s i l l a n i s c h e V i a n k l U r 
n e u t s c h l a n d 

Beilim 1.1C0 
Londres 10 i/8 
Paris OiO 
Italia — 
New-York — 
Portugal — 
Hospanha 

C o i u m e r c l o 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
Portugal — 

Italia — 

O . C r o s t a ét. C 
10 1/8 

Queimaduras 
Novralgias 
Contusões 
Darthros 
Empingens 
Pannos 
caspas 

Espinhas 
Doros rhouraatica» 
Ilortis do cttbtiçft 
Porimontos 
Sardas 

Viin&ns 4 

Rugas 
ErupçOos cutancas c mordeduran do 

insectos venenosos, otc. 
A unira c a melhor AGDA DK TOI-

LETTtS, reunindo, rm si tóaite eis pro-
pHüdaáos tias mais afamailas. 

Vende-se em todas as drogarias 
pharmacias o lojas do perfumadas. 

E f t V n l l l C â O K s c 0 , h i < , ° sortimento 
• * ® ' U » » y a < * do armas o fardamen-
tos do soldado, para crianças. AO 
TUEBilO&IKTRO. Rua Direita, 30, 

RESTAURANTE DO DESTINO 
Tem optinias petisquoiras, taes co-

mo : 

Deliciosa pescada do Porto; 
Lingüiça do Molgaço. 
Pôlvo guizado ou com arroz. 
15 tudo quanto oppotecer ao freguoa. 
Superior vinlio verde o Virgem. 
Preços o nsRoio enm competencia. 
Recebe pensionistas. 

RUA CAIXA D'AGUA, 4-A 
5 - 3 

DOENÇAS DO ESTOMAGQ 
Eihlr de Calnntsa toiilísslo 

do pharmacoutico JoÃo Luiz AI.VF.S 
Único licenciado pelo governo o jun-

ta do hygiene ; íi um podoroso remédio 
contra as dyspepsias, digestOos dilílcels, 
fastio, falta do iippotite, vomitos ma 
tutinos o do grávido!!, colicas, diar-
rhéas e outras doenças do estômago 
o intestinos. 

Deposito! 

D R O G A R I A S I L V E I R A 

f k u a d o C o m m e r c i o , O 

S . P A U L O 

3" (J (|M 

C O A L H O 
M / V I t R A E ^ T R B I . L A 

tiiqüWH e soteò, era pó ou om pas-
tilhas, indispensável para a fabricação 
do qnoijos ; cada vidro traz a dlro-
eç&o para o uso, o a nossa marca ro-
gistrada Enirtlla (cm circulo encarna-
do) HAOALBABS, Luciua & COMP., suc-
cessoros de Khiyigrllwrfcr A Comp., 
Rio do .lanolro, unicoa importadores. 

AVISO.—Bata acreditada marca do 
coalho do Invariavel boa qualidade! 
confornlo a experieneia do mais db 
quinzo annos, o de elloito seguro c 
vantajoso no uso, como prova o gran 
do e sempre crescento consumo em 
todos os centros agrícolas do paiz, 
acha-so á venda em todas as casas 
do intorior. (terc. e sext.l 

vista 
0 7/8 

087 
1.1HH 

00Í 
454 

5.003 

9 7/8 
000 

1.180 
6.000 

1.188 
0 7/8 

0U3 
010 

— 5.000 
- 448 

— 850 

o I n d u s t r i a 
10 1/4 -

030 — 
1.140 -

- 450 

tíOSsACik m d. 

Para Rottordara 
. Hamburgo i » ™ 

. Triosto 2 > 6 U O 

TBEODOB WILLE & 0. 

Para Hamburgo * 

> Trioato 8- 0 0 0 

ED. JOHHSTOK & O. 

Para Hamburgo J-600 
« Now-York 6.050 
. Triosto &OU 
> Kova-Orloana "50 

ALBERT KUSSNf,'I( 

Para Hamburgo 4 - 6 2 0 

n . WOI.TJE Sl O, 

Para Hamburgo 2.000 
ADOOSTO LEOBA & C. 

Para Hamburgo 1.000 

450 
880 

1.478 

500 
600 

8.500 
250 

Londres 10 1/8 0 7/8 
Paris — 003 
Hamburgo - 1.Í00 
Italia (saques)... — 005 

(valos).. . . — 010 
Lisboa o Porto.. — 445 

Outras cidades d« 

Portugal —" 
Hospanha — 

Vigoraram hontom duranto todo c 
dia as tabellas acima, quo stto as mes 
mas do dia anterior. As transacçOos 
íoratn pouco ntliuorosas, aondo o má-
ximo da taxa 1Ü 1/4, 

Tambom se dorara poucas tratlsac 
çOes no inorcado do ouro, que conser-
vou o preço do 24.$000. • 

Iím Santos effoctuaram-se transac-
ÇOes do papol partieuiar a 10 3/8, es-
casso. 

0 mercado do cambio fechou ostavol 

• i - PAUTA 

Pauta semanal da Alfandega o Ro-
Cobedorla do llendas, (1« )H a 23 da 
dezombro i 
CAf» büiti.i . i m u iM Ifr>30 kilo 
Café oseolha Í*C00 < 

TELEGRAMMAS 

mo, 2 1 . 
Cambio 10 1/8,103/10. 

S A N T O S , 2 1 . 
C a f é ' ; 

Gntralam.. , i i . . . 7.4ÇH saccas 
Existem i f 1.281) » 

Nao houve vondas. 
Cambio: 
Bancario, 10 1/4. 
Particular, 10 :);8, 10 13/38. 
Soberanos, '_>:!$ÜOO. 
A Alfandeica rendeu U6:011$019. 

EMBARCADORES DO MEZ DE 
DEZEMBRO DE 1893 

a.'f>. üaft 

ARBOUKLE BROVBERâ. 

Para New-York IO.COO 

NAUMANM, OEPI ' & C . 

Para New Y o r k . . . . . . . . . . 

ttottorJaríl 
Hamburgo 
Marselha 
Antuorpia 
Trieste 

ZKNILKNNRR-BUTOW A O, 

Para líow-York 
Tiiesto 
Hamburgo 
Bordeaux 

B; STOFFBEOEK FT (1. 

Para Ncw-Yorli lõi 

Hamburgo 

BARD: IlANl» & c. 

Para Now-York 4.001 
JOHN niunsHAW & o. 

Para Nowí-York 1.234 
í Triosto, Opino, Fiumo. • 500 
1 TriMtti l i . . . I . n 800 

OOETZ HAYN & O. 

Para Now-York 15.050 

> Antuérpia 8.000 

BOLWORTHY, ELLIS & C. 

Para Now-York 4.100 
» Rottordam 1,000 
» Antuorpia 500 
» Hamburgo 1.000 

KARL TALAIS & U. 

Para HotterHara . . . , , , 2.000 
» Marsolha afio 
» Now-York 5.143 
> Antuérpia 2.000 
» Trieste, Opç.lo, Kiume.. 1.000 
» Triesto 5.004 
> Havro o OpçSo 791 

H.f l i i 
SI.OlKl 
4.500 
I.000 
1.000 
4 000 

K.OOo 
50'l 
500 
50O 

Antuérpia.'. ^J1 

Triosto 4- 7 ! ,° 

Havro o Opçtto.. 

J . w . DOANE & c . 

Para Marsolha 
Antuorpia 
Trioste 

Havro « Opçflo. 

ÍORD & C. 

Para Antuorpia 6 2 8 

GUSTAVO TRINCKS & C. 

Para Hamburgo I - " 2 0 

H. I IAFER8 A 0. 

Para Trioste 1 - 0 0 0 

» Havro oOpçüo 1-000 

180.25H 

S A H I D A H 

Para os Estados-Unldos: 

Scs. café 
Vap. lng. Strabo 27.018 

» lng. Maiiitoha 0.001 
» ali. Catania 23.715 
» ing. Chauccr 4.214 
» fr. Colonia 150 
» ing. Drydcn 45.441» 

107.137 

Para a Europa: 
Scs. cafA 

Vap. ali. Amazonas 18.327 
» fr. Bretagnc 1.75" 
» ali. Belgrano 10.020 
» aust. Pandora Í2 .7 I7 
» ali. Paraquassú 8.021 
» ital. Ina'Z 2.25(1 
» fr. Cerdoba 4.022 

73.110 

NOTICIAS MARÍTIMAS 

VAPCMDS Í»PSAADOA NO u i o 

22 Hamburgo o csd., Afflfntinn. 
22 Southampton o esc., Trent. 
22 Nova Zelandia, Caftie. 
23 Bordais o cse.. La Plala. 
23 Santos, Ornf Pixmark. 
•H Now-York o Leibnitz. 
% ttlo /ta Prata, Clydf. 
26 Bremeti C fflií., Btrlim. 
20 líio da Prata, Kupaffnt, 
31 Santos, Alexandria. 
31 Hamburgo 0 esc-, Ceará. 

VAPOHKFL A SAII IR DO RIO 

23 Buenos-Aires, Qattardo. 
20 Southampton o esc., Ch/de. 
38 Rio da Prata, Trent. 
2;< Londres o C.HL'., Captif. 
25 Antuorpia e osc., Graf Biimafclt. 
20 Geuova o Nápoles, Etpagne. 

VAPORES ESPERAOOS EM SANTOS 

22 Europa, Bourgogne. 
23 Europa, Matkmts. 
20 Nápoles, Eapagiít. 
31 Europa, Los Palmai. 

VAPORES A FALLIR DE SANTOS 

J:í Europa, Graf . hiMrr.li. 
23 Montevidéu, Bourgogne. 
25 Europa, Alexandre 
20 Europa, Olinda. 

COTAÇÕES 
*'<in.!D 

Soberanos Ü3ÍMÜ0 — 

A c ç 8 e » 
Companhias 

Paulista intng 
Idera com 2 0 % 
Ntogyana, intcuralisadas 
Central Paulista 
Mechanlca Import 
Oosto Agrícola ".'. 
I.tiz Btearlca 
Sul Brasileira 
Ciiiriottífrel A fttupakoff 
Fabril Pau l i s t a » ! . . , i 
Industrial do S.Paulo. 
Serviços Marítimos... 

Bancos: 
CrodltoReal,cart. hyp. 
Com 20 % 
Cart. comm 
Coitl2<J%.,., 
Lavradoros 
Unido do S. Paulo 
Idom da 2» eraiss&o.... 
Comm. o Ind 
ConBtructor e Agr 
8. Paulo 

L e t r a s l i y p o t l i c c a r i a n 

Banco do C. Rea l . . . . 8(ií 
União 45t 

Intend. Municip 70$ 

A p o l i c c s 

Do Estado 1.010» 

Goraos 1:000$ 

O e b c n t u r e s 

ViaçSo Paulista. — 

210$ 
Sfl« 

lOot 

"1 
.50$ 

15' 

— 80| 

80» — 
-
- Í 0 | 

C O N S U M O D I Á R I O 
Aguardonte com o asco, 380»'a40 $ 
Arroz do Iguape, ««<'(••>, 30.j> a 35* 
Banha Alvos, kllo 2$2r/(í. 

«Maristany», 11700. 
• Matarazo», M600. 

Carno seeea do Rio-Grando. IÍ400. 
Cangiea, 80 litros. 25$ n 20». 
Cobolas, conto, 7.J a 8». 
Feijão mulatlnho' 100 litros 10* e 

18$. 
Idom, proto, 100 Utros 80» a 32*. 
Fumo superior, 1 kllo, 2»íi(,0 a 

2»700, 
Farinha especial, l«0 litros, 20*. 
Idom do Santo Amaro, 24». 
Idom do 2.», 100 litros, 10». 
Idom de Santa Catliarlna, 80 litroa, 

101 a 17». . . 
Farinha do milho, 18$ a 20$. 
Galünhas, uma, 2Í500 a 3». 
Milho, 100 litros, 12» a 13». 
Matte, tOOO a Í700. 
Ovo», dúzia, 1Í000 a 1»8O0, 
Port, um, 18» a 20». 
Queijos, um, 2»500 a 3$. 
Toucinho. 15 kilos 20» a 22». 

Mercarfo I t a l i a no 
Preços dos gêneros mais procurados 

no nosso mercado o DO Intorior: 

Azeito tino do Lucctl, litro, 2Í2O0 
a 2»400. 

Dito do Gênova, litro. 1»800 a 2ÍOOO. 
Dito om quartola, 2()0». 
Dito ora mola quartola, 140$ a 1501. 
Cordas do Unho sortldas. kilo. 14800 
Fornot Viuva Branca 40» a 4:1». 
Massas sortidas de Gonova, 11* a 

12». 
Mortadolla ora latas do 200 gram 

mas, 1Í000. 
Ditas em latas do 100 grammaa, 

$700 a »800. 
Queijo Parmoztlo de 1.", kllo, 4» a 

5»000. 
Stoch flsh, kilo, 1»300 a 1*500. 
Vinho Toscano om qnartola, 200» a 

220». 
Vinho Toscano mola qnartola, 110* 

130$. 
Vinho Meridional, quartola, 1»i)$ a 

220». 
Vinho Barbora quartola. 24oí a 

Vinho Chianto om quartola, 225» a 
203$. 

Vinho Toscano Alloatlco, om qnar-
tola, 3)0». 

Vinho Chianto, om frascos, caixa do 
12 frascos do litro, 30$. 

Vinho Chianto, com 24 frascos 
08$ a 70». 

Vinho Moscatto espumante, marca 
S. Branco, 55» a 00». 

Vorraouth E. Martinaza! & Comp. 
22$ 3 25». 

Vornionth Fratoill (lancia, a 24» 
28$. 

Vermouth do entra» aiarcas, 231 a 
24$. 

8cecSo ame r i c ana 
Banha P. T. George. barris do 

k«. liquido, do 40$ a 42$. 
Toucinho Americano em barris do 

00 e 00 ks., cada kilo, do I$-'00 a l$flll(). 
Farinha Americana ora barricas de 1)0 

ks. Iticlimond o Baltimora, do30$n 32$. 
Oleo om quartollas, do algodão, ea-

pacldado de l'.H) litros, do 18<i* a 105$ 
a quartolla. 

Preços firmes ; oxistoncia muito ro-

dtüldft, »v.m entradas. 

M « r c » J u f r a n u c I 

Azeite Pligolol, cm Uu.°' d u z i a 3 S Í 

40$. 
Em 1/2 litro, 228 a 28$. 
Agua do Boltz, 10$,100 a 211. 
AmrtXíts, latas, 1»500. 
Bonedletlnos, 112» a 115$. 
Blseouto Loux Porry, 1». 
CaiuurQes om latas, duzíii, 24 i a 

20$. 
Cormac .Inlos Robln, 38» a 42$. 
8 l* i i i t , 37» a :10». 
Maria Rrlfard, 70$ a 851 
Fino Champagne, 45$ a 80. 
Mwsand, H2* ,i 
Dnthiloy, 100$ a 11!)$. 
Mareas nao cyniícidas no m.!r '.ado-

20$ a 30$. 
Cerveja, duzia, 12» a 15J 
Chartreuso, 00$ a l(K)á, 
ChampagilO, Viuva Cliquot, 120$ a 

130». 
Licor CacAu, 70» a 75$ 
Manteiga de Mugny, 1*KX) a 4»60 
Idem Butheseau, 3$s00 a 4$.; 
Petit-pol», 1»2''0 a 1»500. 
Rliura da Jamaica. 50» a 55$. 
Hardhihas om azeito, 31$ a :«$. 

> tomate, 38$ a 40$. 
Vellas Apollo, 21$ a 20f. 
Vinho Lormont, 20» a 2V». 
Bordeaux d. m., 15» a 20», 
Vorraouth francez, 28$ a 30. 

Genorua 1'ortujiuezca 

40» 

150» 
40$ 

100» 
40» 
00$ 
00» 
50$ 

100$ 
— 70$ 

108» — 

58$ 
40$ 
ÜH$ 

70$ 

Atacado e varejo 
A«elto doce, litro...... 2S*»> a JSCKn; 
AroendoM «MIO » 2*31» 
Alpina, kllo *7(X> » ÍWJO 
Alhof, mola caixa 35*000 
Hautinb&s. caixa i2íiino tf WSi»«> 
Coloraa, lata U30'K> » 10*000 
Cebolai, caixa 3ISUOO » 

1S2IHI » 
»5J<SX> 

Krnctas era lata* 
3ISUOO » 
1S2IHI » 1*5.10 

Klg..a, 1 n klkn 14«I«H) • 11**00.) 
Marmollada, lata 1*3110 • 1,1100 
Massa do tomate, libra. •KW » ISoD 
NOIOB. kllo «UKJ • 1*200 

Passa* om arroba l » »V i » > 111*000 
S7ÜVJO > 3»}HIU 

Hardlnhas em salmoura, 
S8'K)0 » sgooo 

Vinho do Porto, pipa.... 7IXIJIJOO > l.OÔ JOOO 
Mem virgem, pipa 
Idom Moacalel caixa... 

3MISOOO • 4O090U0 Mem virgem, pipa 
Idom Moacalel caixa... 40/000 » ao f ooo 
Idem verde, pipa IwiJiiOO » 400|00l> 

500*000 Idem brAnco, pipa 450*000 » 
400|00l> 
500*000 

Vinagre, caixa 12*000 • 1H*000 
Idem comm. em caixa.. » >|OUO » 24JU00 
Idom do Porto, regular 

em caixa 205000 » 2í|00q 
.VIS 000 Idem bom, em caixa 
2í|00q 
.VIS 000 

Idem snverlor,caixa... 45*000 » 

FOLHEM (74 

D. HENRIQUE PEREZ ESCRICH 
) 

0 INFERNO DOS CIÚMES 

TRADÜCÇÃO DE 

J. C r u z e i r o S e i x a s 

AMOR E CIÚMES 
X 

UMA ALLIADA 

—E" verdade, afflrmou a criou 
ia com um gesto preoccupado. 

—E ' preciso, ajuntou Flora 
intencionalmente, que fallem, 
nui3 sem testemunhas, 
i E mudando rapidamente 
lom da voz, ajuntou : 

—Responda-me a senhora 
e.*ta pergunta. Tem completa 
confiança era mim ? 

— J á pôde vêr que tenho pela 
revelação que acabo de lhe lazer. 

— Quer a senhora seguir os 
meus conselhos ? 

—Porque nâo ? Hoje mais 
do que nunca preciso delles ; 
encontro-me em uma situação ! mim 
difflcilima e estou certa que a l Lola rasgou o sobrescripto 
minha razão não me sugeriria ( da carta e escreveu o seguinte: 
uma Mtia salvadora. «A portadora desta carta ó 

— E n t ã o essa en t rev is ta d e v e ' u m a pessoa da m i n h a ma io r 

ef feetuar .se e m casa d e m i n h a ' c o n f i a n ç a , a qua l l he ind icara 

r r l g f j c o m o nos poderemos vêr . U r g e 

- A h ? Tem ainda m ã e ? muito que seja hoje mesmo.» 

—Sim, uma lioa e santa mu-
lher, que não tem mais vontade 
ilo que a minha e que fará tudo 
quanto eu lhe disser. 

—Acceito. 
—Procedamos com prudência. 

Uma mulher de distineção, quan-
do tem uma entrevista e lhe con-
vém quo nada se saiba, o seu pri-
meiro cuidado consiste era mu-
dar de vestuário, este deve ser 
neg ro . . . é a eòr que menos cha-
ma a attenção aos transeuntes 
ociosos. Minha mãe vive na rua 
dos Tres Peixes. Ao cahir da 
tarde procurará um pretexto e 
sahiremos de casa a pé. Oh! Verá 
como não havemos de ser surpre 
hendidas por ninguém. 

— A senhora é- o meu anjo 
bom. 

— A maior imprudência das 
mulheres é dar a entrevista ao 
homem que amam na sua mes 
ma casa. Na casa alheia sem-
pre ha um pretexto, uma- des 
culpa, que livra de grandes com 
promissoa. Agora, animo e con-
fiança. Ah ! . . . é preciso mandar 
dizer na carta ao sr. marquez 
que siga etn tudo os meus con-
selhos e que tenha confiança em 

—Leva a minha esperança, 

disse-lhe Lola ao vèl-a sahir. 

Flora fez um movimento cora 

a cabeça, que indicava que tives-

se fé nella. 
XI 

DUAS IIOAS JÓIAS 

Flora subiu precipitadamente 
as escadas que iam ter ao apo-
sento onde vivia João Saraiva. 

João desejava estar distante 
do Latino. Os Estados Unidos, 
esse grande centro onde se re-
únem todos os criminosos da 
Europa, purificando-se quasi sem-
pre com as sabias leis que regem 
aquelle paiz, era o ponto escolhi-
do por .Saraiva. 

Mas para emprehe.ider uma 
viagem de tal consideração era 
preciso primeiro s.ú.lar contas 
com Serafim Mejorada Saraiva, 
como os commerciantea fianee-
zes que desejam terminar os seus 
dias em uma modesta casa de 
campo nos arrabaldes de Pariz, 
tambera pensava retirar se dos 
seus negócios; porém o antigo 
caçador de offlcit» não era nesta 
parle muito modesto. 

—Para viver na America é 
preciso ter pelo menos dois mi-
lhões, dizia elle comsigo. 

E este3 dois milhões deviam 
sahir da caixa de Serafim Me-
jorada, que poasuia cem. 

Por conseguinte as Bnas pre-
tenções eram moderadas. 

Flora, quando entrou no seu 
aposento, viu João commoda-
inente sentado em uma poltro-
na com um livro na mão. 

—J á encontraste, disse a ae-
triz, o ponto onde devemos ir 
enterrar os nossos ossos ? 
- —Sim ; resolvi ir para os 
Estados-Unidos e, se tu não te 
oppões, Boston será a nossa 
patria adoptiva. Mas que que-
ria Lola de ti ? 

—Lola, João, ajuntou Flora 
maliciosamente, é uma mina 
que tenciono explorar. 

— Olá, exclamou Saraiva, dei-
xando o livro sobre a mesa. Fez-
te alguma nova confidencia ? 

— Tem um amante, disse a 
ex-actriz baixando a voz. 

—Um amante! Isso é sério? 
—E muito. 

| —Senta-te ao meu lado e 
conta me tudo. 

I —As coisas estão em um 
estado deBagradavel. Lola, nâo 
podendo resistir ás apaixonadas 
supplicas do marquez de Cari-
nhas, concedeu lhe uma entre-
vista e depois. . . 

, — Adiante, coníprehetido, ajun-
tou Saraiva sorrindo-se. 

—Vejo que não é preciso dizer 
te as coiBas com todas as palavras 

[ —Ou eu nâo tivesse feito uma 
viai/rm de recreio até á África I 

. tornou João. Mas corttiilúa. 

—Como disâe, Lola está era 
! uma critica situação, porque ura 
terceiro descobriu o seu segredo. 

que —Diabo 1 Isso é mais 
grave. E quem foi ? 

—Daniel., 
—Ora ! Pagando-lhe bem esse 

homem ha de guardar segredo. 

—Enganas-te. João: esse ho-
mem não guardará silencio, antes 
pelo contraria ameaça a crioula e 
quer revelar tudo se não accede 
ás suas propostas. 

—R quaes são ellas? 
—Substituir o marquez. 
—Demonio ! Nada mais fal-

tava ao pobre Serafim senão 
que um mulato fosse o aman-
te de sua mulher. 

—E' o que exige pelo seu 
silencio. 

—Mas Lola ha de o ter man-
dado passear. 

—Lola tem-lhe medo. 
—E para que te chamou a 

t i ? 
—Para a tirar dos apuros 

em que se acha. . ' 
—E que lhe disseste ? 
—Propuz-lhe um caminho que 

sempre dá bons resultados. 
— E que caminho é esse? 
—Uma mentira baseada em 

uma verdade. 
—Nâo comprehendo. 
—Disse a Lola que se apre-

sentasse a seu marido antes 
que o mulato revele alguma 
coisa e lhe dissesse que Daniel 
lhe fez uma declaração. 

—Porém isso . . . 
—E' uma verdade que ella 

'pôde armar com as côres se-

duetoras da mentira para ficar 
em melhor logar. 

— E so Daniel tem alguma 
prova ? 

—Não tem nenhuma. 
—Nesse caso. aposto dobra-

do contra singelo, era como o 
mulato fica derrotado. 

—Assim o creio também. Os 
maridos costumam geralmente 
ser muito confiados e quando 
as mulhereB tem habilidade 
trazem-nos sempre como uns 
cordeiros. 

—Sabes que isso é pouco 
agradavel para mira ? 

—Ora ! Eu não tenho um 
marquez por amante, nem um 
mulato por pretendente; amo 
a ti só e não espero ser-ta in-
fiel. 

—Hesumindo, que decidiste ? 
— Primeiro isto. 
E Flora mostrou a Saraiva 

a carta da crioula. 
—Atreve-se a escrever ao 

marquez I Isso é uma impru-
dência. 

—Em outras mãos; porém 
nas minhas . . . 

—Dizes bem. Continua. 
—O marquez e ella terão 

esta noite uma entrevista em 
casa de minha mãe. 

—Eâtimo muito por causa de 
D. Loretò. Sempre é bom ter 

(relações com certas pessoas. 
| —Preciso, portanto, que me 
1 dês licença para sahir. 
I — E aonde vais? 

—Primeiro, entregar esta car-
ta ao marquez e depois vôr mi-
nha raãe, para que tudo esteja 
arranjado convenientemente. 

João, que tinha ficado um 
momento pensativo, disse, fi-
xando um olhar penetrante era 
Flora: 

-Diz-me o coração que o 
mulato vai ser um grande es-
torvo para Lola ; no seu logar 
arranjaria este negocio de ou-
tra maneira. 

E os olhos de Saraiva bri-
lharam de um modo sinistro. 

Flora olhou para o antigo 
caçador, com notáveis indícios 
de assombro. 

Um sorriso frio entroabriu 
os lábios de Saraiva, dizendo 
com muita placidez : 

—Sim, esse mulato inspira 
me pouca confiança; é um ho-
mem concentrado e retrahido; 
nem no seu olhar, nem no seu 
semblante se distingue a ex-
pressão da franqueza. Parece-
me que ha de dar muitos des-
gostos á crioula. Se se pudes-
se inutilisar esse homem . . . 

Indubitavelmente Saraiva aca-
bava de conceber um pensamen-
to pouco vantajoso para Daniel. 
Acostumado a desembaraçar-se 
de qualquer estorvo sem atten-
der aos meios, Saraiva pensou 
que nada havia mais fácil do que 
acabar com o atrevido mulato. 
Para elle tudo era questão de um 

I golpe. 

Flora, apesar daquellas pala-
vras, não comprehendeu bera o 
sentido de Saraiva. 

—Julgo como tu, disse a 
actriz, que o mulato ha de dar 
muitos desgostos á crioula. 

—Se ella quizer, em Madrid 
não faltarão homens que dêem 
um passaporte para a eternida-
de a esse insolente. 

—Violência ó que ella não 
quer e não a acceita íle ma-
neira alguma. 

—Então, ajuntou João enco-
lhendo os hombroB, que falle 
com o marquez; porém não te 
esqueças de lhe dizer que sou 
um homem grato e que sem-
pre estarei ás suas ordens. 

Saraiva tornou a pegar no 
livro que tinha posto sobre a 
mesa e ajuntou: 

—Ando a estudar esse gran-
de paiz que se chama Estados-
Unidos. Faze por tirar todo o 
partido dessa aventura. Quan-
do uma pessoa é rica, adquiro 
logo uma independencia sem 
limites; independencia formosa 
e inapreciavel, não o esqueças^ 

Flora sorriu-se, dizendo : 
—Visto que me auetorisas, 

não quero perder terapo. 
—Vai com Deus e aproveita 

a occasião, viato que ella se 
apresenta tão propicia. 

Flora pôz a mantilha e sahiu 
do aposento. João continuou a 
lèr. 

(Continxui.) 


